
AlIo rl o N.o 030 t gsxfa-Funa O sl nF rlEzEMBno nE rgEå TBISSEMANÀBIO NACIONAT, + PREçO õ,00 PEsog

I

f
T

ï
'l
I

I
t

oncÃo Do MINTETEßIO DE TNFORMAç.{,O E CULTITRA

nßDACçÃO, ADMINISîBAçÃO n OFICINAS: AVENIDA DO BBASIL, CEInRO DE IMPRENSA

MENSAGEM
DO CHEFE DE ESTA

TELET.(}NES ¿ 3il3t372llJ723 

- 

E I S S A U

P R[$lü tl,lT[ RICIBE

ât

ItAt
P00En¡0$
REPETIR

0$
ERROS

Il[I
PA$$AilO

nA paz, uma res-
ponsabilidade de to-
cl.ós e de cada umo,

um trabalh'l do ar-
lista poleco R. Sokh,
q u e divulgamos,
além de constituir
uma obra de arte,
lnsere um alto sl-
gnificado político -
a paz para o mun-
do. Esta é asplração

almejada pela hu-

mrnidade, c os vo-
t'as que formulamos

no dealbar do um
Novo Ano.

*Não podemos repetir os erros do passa-
do porque se o fizemos estaremos a fazê-lo
conscientemente> disse o camarada C:man-
dante de Brigada, João Bernardo Vieira, na
sua mensagem de Fim ôg A¡o dirigida à Na-
ção.

Nesse discurso que publicamos nas cen-
tra's, o Chefe de Estado da Gliné-Bissru
pxo:,ta o noss) povo, e os militantes do nosso
grande Part do, o PAIGC, a darem mais de si
mesmo, para que possamos dar tr- passo em
irente no desenvolvlmenio-da nossa terta.

TERMINOU A VISITA DE LANSANA BEAVCUGUI

olJtslfio llt IR0HIIIRI$ lüffifrffies
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Com a divulgação de um comunicado conjunto, terminou nà quarta-feill Passada a visita oficial
e de amizade de lrês dias efectuada ao nosr p"it pclo eamarada 

-lansana 
BeavouSu-i, $9m-bro d¡

Bureau Político do PDG e Primeiro-Ministroia Rìpública Popular e Revoluci'¡nária da Guiné.
Ainda no final desta visita foram 

"rri"âàJr 
¿olí processos- verbais. Um referente ao litígio das

fronteiras marítimas entre os dois países e outro o¡È"e assuttos comerciais'e de cooperação bilateral.
Ño que respeita às fronteiras m-¡rítimai, Aãcdi;am subnneter a questão à arbitragem de um¡ iuris-

dlção. aplopriada e aeeite pelas duas partes. ffii'''":rr¡";j ' ,- ' Or åoij chefes ¿e Covdrnò, lê-se nô comunica do conjunto, reconheceram a nøcessidaile de ile:
senvolver esforços .com vista a conterir às relaçõ es existentes uma qualidade que espelha a real
dimensão dos laços indefectlveis de sangue e de luta que unem os dois povos. (Ver pá9. 10)

CORP
A tradicional cerìm6nia de eumprimen-

t¡s de Ano Novo de membros do corpo diplo-
mático acreditados na nossa terra, teve lugar na
tqrCe d:e quinta-fcira passada, no Salão A?¡
Djassi, no Palácio da Repúbliea, emr Bissau.

Nesse acto,'o camarada Nino Vieira, Se-
cretário-Geral do PAIGC e Presidente do

Conselho da Revolução proferiu um discg¡so
r:o qur.l agradece aos dipl'rmatas, os povos e
gûvernos que aqui representam. Igualmente
o Chefe d,3'Estado guineense reaflrmou o
nossr apoio incondicional aos povos em luia
e a nossa política de não-alinhamento. Em
nomc de embaixadores falou o senhor Bai-
mundo d:,Castro. (Vcr Fág.-?)
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Þo'Lebre
O poís

O projecto de de-
senvolvimento rural
integrado da reg,ião
de Bolama-Bijtagós,
cujo estudo foi ela-
borado pela ..Suco"
(Agência Canadiana)
encontra-se em fase
de arranque.

Este piojecto que
tem como objectivo
desenvolver as ilhas
em váfios domínios e
financiado em Par,te
pelo PNUD (Organis-
mo das Nações Uni-
das para o Desenvol-

vimento). O projecto
abarca os sectores da
Agricultura, Comér-
eio, Indústria, Pescas,
Transport'es, Comuni-
cações. Educagão, Saú-
de e Desenvolvimento
Social, e é coordena-
do pelo Ministério da
Administração Inter-
Dâ, Função Pública
e Trabalho conjunta-
mente com a Secreta-
nia de Estado dos
Correios e Telecomu-
nicações.

Dos várrios docu-
rnentos elaborados

'As perspectivas para o novo ano de 1983 con-
tinuam ã sef o tetna do ..Responde o Povo". Pros-,
peridade e felicidade é o objectivo que ressalta
ãas opiniões manifestadas pelos nossos entrevis-
tados.

Outras questöes merecem a atenção das pes-
soas que abord¡imos. No piano Nacional por exem-
plo, á necessidade de ultrapassar a crise económi-
õa ganho'u unanimidade. As respostas foram da-
das da forma como se segue:

suPERAB ffr:LT,,,li:"i","iï::A sITgAçÄO lhorar as "euðoäiã;;ñ-ECONÓMICA
, ti'l]'.

Libânio Rocco Bran- ve lutar para suþerar a
ca, comefciaolg - ..Es- situação èconómica-.

{{13:,i,i#ï:[: g ïoåH,"J".if,"^1982. Para que seji
ano de saúde para 'to- António lalá, funcio.
dos os cidadãos desta nárïo público e esdu-
terra. No asoecto co- dante dó 2.o ano do cur-
mercial, acho que o Co- so complementar
mércio tem estado a sa- ..Na rninha maneira de
tisfazer a neeessídade ver, acho que todos os
dos comerciantes, mas cidadãos devem pegar
é preciso melhorlar mais teso parã podermos aca-
no ano de 1983. A única bar com cerfas crises
deficiência foi na parte que impedem. o nosso ,

da CICER. mãs espero desenvolvimento sócio-"
que esta companhia s,u- -económico. No plano
p ere as dificuldades internacional, a Organi-
no próximo ano. zação da Unidade Afri-
A visita do-Presidente eana deve soiueioiar

mgd
minho

pofl¡f
e¡ped¡l
scnlc

De¡enuolulmento de Bolsmu

pela ".Suco>> o nosso
Governo escolheu pa-
ra execução â curto
prazo os seguintes
pontos: reorganização
dos serviços de apoio
à agricultura ou esja
criação de um centro
regional dos serviços
agrícolâs; valorização
e melhoramento das
condições de explora-
ção das palmeiras na-
tuiiais do arquipéla-
go; valorização dos
coqueiros; e relança-
mento da pesca em
Bolama.

Cooperoçõo
com Portugol
0 camarada Agnelo

Regalla, director-geral
do Ministério da Infor-
mação e Cultura que
deixon Bissa.u nâ cruar-
ta-feira passarla com
d.estino a Portuaal.
apt:,:lveitará a sua psta-
tad'ia naqrrele naís para
entabular contaet¡:s c,om
autoridades iigadas ao
Instituto pâra €ì. Coone-
ração Eeonómica,- Radio-
<l i f 'r s ão Þorl:r.rquesa,

Agência Po:tuguesa de
Notícias (ANOP) e cm-
presa Tep-Clima.

SEqundo o eamar'â,rR
Re{alla, durante os en-
contros . serão aborda,:l¡.s
questões relacionadas
com a nossa cooperaçã.o
no domínio da Infor-
mação, nomeadarnente
no campo da formação
de quadros e ampliaqão
do protocolo de acordo
assinado entre a G'uiné-
-Bissau e Portugal so-

bre a assistência técnica
ao Centro Emissor de
Nhacra.

.Com a empresa Tep-
-Clima será examinada
a possibilidade da vin-
da a Bissau dos técni-
cos desta empresa para
proceder à climatização
dos novos estrldios da
RDN.

¡om
do
É-me grata a oportunidade que o cama-

rada Director deste jornal me oferece para
me despedir de demais camaradas'da minha
terra. Por outro lado, lamento imenso que
só saberão da minha ausência, os que tive-
rlem o privilégio de ler este pensamento.

Camaradas, o fulano que assim vos fala,
é mais um cidadão desta terra que pretende
fazer um adeus aos seus compatriotas, e a
todos os estrangeiros residentes na Guiné-
-Bissau. conscientes da nossa canseira, mos-
trando-lhes a côr da Sua razáo.

Antes, realmente, jarnais .devo esquecer
que os escritos sãr¡ testem,unhos do viver e
reccjrdar que os escritos, são ao mesmo tem-
po uma das rnais perigosas máscaras actual-
rnente conhecidas nas sociedades.

Ora bem. Metidos todos num mesmo sa-
co, gentes da mesma ori6lem, ou não, da mes-
ma terra, cujos hábitos são diferentes, deve-
mos obedecer ao seguinte objectivo; ..depois
de te formares, volta pâra a tua terra, para
trabalhar-. Faeto que larnentavelmente nos
tem estado a entregar, cada'vez mais, às gar-
ras do rnonstro surdo. Porque em geral não
é respeitado

Escuso-me, portanto afirmar ser puro
guineense, para todos os efeit'os, tendo em
conþ q'us rima, em diferentes ocasiões, com
outras hipócritas afirmaeões. Mas como gui-
neense, devo ter em mente que, seja onde
for que me encontre (no estrangeiro), estou
num me,io, cu.ib. cultura, é rgdicalmente
oposta a da minha querida Pátria e só, só me
é aconselhável extrair do contrário, estra-
nho, o que é universal, não comprometedor.
Embora, antes,.para este efeit,o, em cada um
de nós deva navegar no nosso sangue, a nos-
sa essência, a nossa cultura - longe da erudi-
ção do nacionalismo estreito.

O homem, sendo produto do meio, co-
mo é sabido, ou melhorl tudo aquilo que é
material participa duma forma determinan-
te na transformação cultural do homem. En-
tão, este homem que assim parte, ele ama-
nhã será o resultado da fusão daS duas cul-
turas. Tomando isso iisoladamente, este ho-
mem só é nosso, quando a cultura de ori-
gem vencer a est'ranha. Sendo o contrário,
é automaticamente um desenraizado.

Concluindo, podemos dizer que tudo is-
so é um conjunto de condições antecipada-
mente adquiridas. Condições essas que im-
plicarn urna tomada de consciência, sentir no
sèu imo, no s€u sangiue, o brlio do nosso ..Sf-
KO", o tilintar do nosso ..KOR.A,", etc., ver-
dadeinos testemunhos das nossas lidas, nos
momentos sagrados da nossa vida.

Para terminar, se me permitem, eu .di-
ria: hoJe sou parüicipante na lutâ contra a
doutrina que visgmanter o TERCEIRO MUN-
DO e a Á.FRICA em particular, como quin-
tal dos paÍrses ditos desenvolvidos. E ama-
nhã... amanhã te¡ão a orportunidade de me
julgar.

EDUÍNO A. SANCA

Fedido de correspondêncio
i[ário Alfa Embaló de 25 anos de idade,

guineense, professor primário, dese'ja eorres-
ponder com jovens dá França, Brasil, e Por-
tugal, para troca de selos, postais e fotogra-
fias.

Escrever ao cuidado de Boi Nhám - Cai-
xa Postal 353 - Bissau - Reprlblica da Gui-
né=Bissau.

Responde o povo

oue porsp Fsr$ Ír ßr!ffi I$0$? )
os problemas que difi-
cultam o seu funciona-
mento. No que diz res-
peito à seca que amea-
ça o nosso país, espero
no próximo .å.no que
esta crise seja su-
perada para o bem-es-
tar do nosso povo. Pa-
ra terminar, espero que
o ano de 1983 seja um
ano de sucesso para o
nosso continenteo.

MELHORAR
IMPORTAÇÃ,O
DE GÉNEROS
AT,IMENTÍCIOS

José António Resen-
de, encarregado comer-
cial da Socomin
..Progresso é a rninha
perspectiva. Pôr na prá-
tica aquilo que os nos-
sos responsáveis pro-
jectaram. No que res-
peita à nossa vida, es-
pero que melhore dia a
dia..Existem boas pers-
pectivas quanto à im-
norta.ção de géneros da
primeira necessidade.
Acho que não deve ha-
r¡er ruptura como tem
acotrtecido nos anos ân-

conc usõo
_._ _-*:i, ...-._- _,_fst

teriores. Nesta i""rpu.-tiva, varnos superar a
crise económica e coqr-
denar melhor os esfor-
ços de todos os jovens.
Considefo a agricultura,
a única via para resol-
ver o nosso problema
a nível nacional. Tam-
bém proponho que a
discíplina seja mantida
por tcdos nós a fim de
cumprirmos os objecti-
vos do 14 de Novembro.

Entretanto, as pers-
pectivas que penso pa-
ra o nosso paÍs é supe-
rar todas as dificulda-
des; nomeadamente no
aspecto sociál e econó-
mico. Sobre o ano de
1982 só posso dizer que
foi feita muita coisa,
mas é preciso fazet
mais. Não basta fazer o
mÍnimo e dizer que che-
ga, é preciso fazer mai¡
e esforça,rmo-nos para
concretizar o objec-
tivo planeado pelos nos-
sos respo]lsáveis. Faço
votos de saúde e feiici-
dades para todos os jio-
vens e velhos desta ter-
râ>.
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No Proço

GEABIS.
A cidade de Bissau

apresenta neste mo-
mento um nolro aspec-
to nocturno. Os cidadi-
nos já sentem de certeza
essa tão grande diferen-
Ca. A CEABIS voltou a
garantir 

" 
iluminação

da nossa capital.

A operação de reco-
lha de material escolar
roubado, desencelt:ecle
desde o passadu clia

23 de Novepbro pela
Polícia de Segurança
Nacio.nal e Ordem Pú-
blica em colaboração
com o Departamento
dle Busca e Apreensão
do Ministério do Inte-
rior, redundou na cap-
tura de 146 cadeiras e

55 carteiras. '

Segundo o responsá-
vel pelo referido tra-

Participar na tarefa
da Reconstrução Na-
cional mais do que
uma necessidade, é
uma obrigação de to-
dos. A forma de fazer,
pode ser diversa. Opi-
nar de maneira cons-
trutiva é uma delas.

Assim, s *Nô Praçao,
ouviu Valdir Medina,
jovem professor de 24
anos de idade, e redac-
tor da Rádio Escolar,
sobre vários problemas
que se colocam ao país,
Alfabetização, Sanea-
mento, Cultural... A fi-
Sura eminente do es-
critor cubano Nicolas
Guillen também foi

abordada duiante a con-
versâ, gue transcreve-
mos a seguir.

O que acha da cam-
panha de Alfabetização?

- Acho que é uma
boa iniciativa assumi-
da pelo Ministário da
Educação Nacional,
com vista a eliminar o
anaifabetismo desta
terra, mas o resultado
tem sido escasso. As
razões não as sei dife-
renciar, mas Penso que
o Governo deveria dar
a máxima atenção a

essa iniciativa Procu-
rando fazer como ou-

tros paÍses. Cito o exem-
olo ïe Cuba ou Nica-
,ãgt.r", que dedicaram
toda uma atenção a essa

tarefa. Isto se tivermos
em conta os resultados
obtidos desde a sua

iniciação. Realmente
no nosso Pais os resul:
tados ainda não são sa-
tisfatórios. Talvez ha-
iam dificuldades' como

r questãs da -lingua
a utilizar, estando nes-
se caso Problemas ine-
rentes a- aPlicação do

iluminuçüo
O responsável pela

Cgntral Eléctrica de
Bissau, camarada Jú-
lio Furtado garantiu-
-nos que doravante a
nossa capital não vol-
tará a estar mergulha-
da na escuridão a não
ser que se registe al-

gurcnlidu o copitol FarYnåcias

HOJE - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra Men-
des, telefone 212460.

AMANHÃ, - Farmácia Moderna - Rtra 12
de Setemblo, telefone n 27 A2,

DOMINGO - Farmedi n.o'2 - Bair¡o de
Belém, telefone 21 37 36.

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia'Higiene -Rua António M'Baná, telefone 2L 26 20.

TERÇA-FEIRA-Farmedi n.o 1- Rua
Guerra Mendes, telefone 212460.

QUARTA-FEIRA - Farmáciá ,Moderna -Rua 12 de Setembro, telefone 2L2702..

guma ava¡ia num dos
grupos. ..MaS neste
momento - d'isse-
-n o s Júlio Furtado -
tudo está a trabalhar
normalmente". Aqueie
técnico admitiu contu-
do a possibilidade de
na época quente vir a

registar-se algum pro-
blema, pois nessa al-
tura dada a elevada
temperatura, a carga é

srmceptível de aumen-
tar, o qué pode levar a
máquïna a não supor-
tar tamanha solicita-
ção.

Crirninalidertlo No Estódío Lino Correio

m preciso ilan nilis ¿rúerrção à alfabetinnçã,o

balho camarada Paulo
G'omes, a apreensão

dos referi.dcs materiais
foi feita nos Bairros
que circundam o Ciclo

Salvador Allende, Re-
no, Si,ntra e em parte
nos Anredalai e Cupe-
lom.

A.ind¿ .xsegundo

aquele camarada o tra-
balho irá prosseguir
dentro de pouco tem-
po, nos restantes bair-
ros.

criolo ou linguas étni-
cas..,

A campanha de lim-
peza à cidade de Bis-
sau diz-lhe alguma coi-
sa?

- Sobre esse ponto
F.ouco tenho a referir.
Só quero louvar . ini-
ciativa do CECB, e

apelo o mesmo Comité
a envidar esforços no

sentido de solicitar alguns
Bairr,c,s da capital que
nem sequer trabalha-
ram na limpeza duran-
te .ess¿ semana. Para
muitos ;a semana pra-
tica.mente não existiu,
pois continuam sujos,
o que lev¿ a campa-
nlr.a não Poder ser

considerada uma vitó-
ria, Por outro lado, o
exemplo de Bissau de-
veria ser estendido a
ou.tras regiões como
Befatá, -Bolama, Gabú,
etc...

Já ouviu falar de Ni-
colas Guillen?

- Sim: Já or¡vi fa-
lar desse grande Poeta
Cubano. É um Poeta
que admiro muito em-

bõra conheça Pouca coi-
se sobre as suas obras.
Entre os poucos gue co-
nheço, cito uma que de-
dicou ao internacionalis-
ta Che-Guevara, tam-
bóm ol.a Paloma de
Vuelvo PoPular", em
que exPrime a cora-
eem do Povo Cubano
ã" tuta contra a ditadu-
ra do Fulgêncio Betis-
ta. Para além 'desses
livros também gosto
imenso da suâ Pro-
sa esPecialmente
o seu ðstilo literário' E
já ouvi falar, da
iua úttirna . Prosa lan-

cada em Havana, e que
está a ser traduzida em

Pudre gu¡nsenst
ordsn$do 8m Bissru

No día 31 de Dezem-
bro terá iugar no Es-
tá.dio Lino Correia à
primeira ceri.mónia de
ordenação de um padre
católico de naturalida-
de guineense formado
em filosofia e teologia
pêlð Seminário de Se-
bikotane, na República
do Senegal.

O padre José Cam-
nate Na Bissign que
na tarde de 31 recebe-

várias linguas nestè
momento, nomeada-
mente português, fran-
cês, russo, esPanhol en-
tre outras, são *Pagina
Vuelta e Sol do Ðo-
mingo".

O que acha da Poo-
sia guineense?

- Sc'bre a Poesia
gui.neense posso dizer
que aprecio e admiro
os nossos Jovens poe-

tas, muito embora. não
tenham assi.m muita
m.aturidade e exPeri-
ência,-mas'Pelo que já
fizeram, Podemos con-
siderar como aì'go a ser
louvado. Alguns ró co-

meçaram a escrevef

depois da indePendên-

cia, e outros Pouco an-'

tes.

rá . Ordem de Plesbi-
tó.rio nasceu em Bindo-
ro (M,ansoa) em 1953, e
foi educado pela Mis-
são Catótica que se en-
carregou dos seus es-
tudos primário e se-
ctt¡dário até à for-
mação superior em

T'eologia. Jcsé Camnate
Será o primeiro Padre
guineense a ser orde-
nad,o no país.

Mas, contudo, Posso
dizer que até agora
não há aquele grande
avanço, talvez por fal-
ta de emPenho e orga-
nízação em que Pos-
s:.m estar agruPados,
pois os Poetas estão
dispersos. Cada um Por
seu iado.

A música moderng
guineense existe?

- A música moden-
na guineense, Por aqui-
Io que tenho acompa-
r'.h.ado, p€nso que ela
não existe, Pois não
temos um Padr.ão de
múslc,a que Podemos
classificar como músi-
ca guineense. No Sene-
gal ou Zaite, existe
üm padrão enquanto

que aqui, Por exemPlo,

N'Kasse Cobra toca vá-

Telefones ûteis

Bombeiros - (Se:viço de emergência)
118. Polícia :- Cop-l - 213957. PolÍcia -lop-2 21 31 75. Polícia Cop-3
¿1 37 49. Banco de Socorro - 27 28 66. Ban-
ro de Fediatria. - 2L 2252. Maternidade -81 28 69. Sc:viços de ambulância - (Simão
Mendes) - 117. Hospital 3 de Agosto
¿l29lõ/17/18. Serviços de Electricidade e
lgua - 212471. Brigada de Assistêneia à
:ede eléctrica - 2124 74. Varia, reclama-
ções e montagens telefónicas - 112. Pedidos
de informações e marcações telefónieas - 114.

rios ritmos zairense ou que procurá-lo na mú-
Mama Djcmbo que to- s:ca tradicional.
ca certas músicas que Que propõe para o
emitam as da Guiné rnelhoramento da Pul-
Conakry. Tudo isso turanacional?
taìvez pel¿ inexistên-
cia de um sindicato que - A meu ver a única
possa agrupar e orien- f orma de melhorar-
tar cs -músicos. Como mos a n'ossa cultura
exemplo cito o fes- conforme iá disse é
tival da música moder- cria.r um,a Associação
na realizado em De- de artistas, que engl.o-
kar, onde a Guiné-Bis- baria músicos e poetas
sau csteve representa- e serviria de pcnto de
dá pelo conjunto troca, de experiências e

N'Kãssa Cobra, como conhecimentos' Tam-
lesultad'o 'final o nosso bóm nessa Associação
represarntante foi clas- poderiamos juntar os

sificaclo como veicula- ãriistas populares cu-
dor da música zairense. jas experiências, è co-

nhecimentos são bastan-
Portanto, 'se d,e facto te ricos. É preciso ter

r:$eremos arranjar o em conta os contos'

padrão da música gui- lendas, além de mrlsicas

neense, a meu .ver, há e d,anças tradicionais'
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Mensogem de Fim de Ano do comorcdo

POVO DA GUINÊ.BISSAUI

CAMAEADAS E COMPATRIOÎASI

O tempo histórico não se mede em dias, mau
grado o rítmo aeelerado em que se processam as
mudanças na época contemporânea.

O curto perfodo de um ano não tem o mesmo
sígnificado e importância para a vida de um povo
que o tem para a vida de um homem, salvo quando
intervêm acontqcimentos excepcionais ou raros fac-
tos de maior importância que por vezes pontuam,
marcam indèlevelmente e reorientam os caminhos
e destinos da humanidade.

O ano que finda não é senão um brevfssimo
rnomento da longa história da Guiné-Bissau e não
mereceria sei assinalado nem celebrado não fora
3 relação passageira, individual e colectiva, de cada
irm de nós com esta mesma história.

A brevidade desta relação e a consciêneia das
nossas responsabilidede¡ como membroc da nossa
sociedade e actores passageiror da sua preservação
e evolução é que nos levam a medir em anos o de-
senrolar da Vida da Nação, a celebrar hoje o fim
de 1982 e a saudar o advento de um Novo Ano.

Assim o fazendo, não quero apenas obedecer
a runa tradição como não desejo igualmente a todos
os votos pessoais que formulo neste instante a todos
aqueles que vivem e trabalham no nosso Pals sejam
apenes urna fórmula ineposta pelo costume.

As congratulações que me apraz formular e
transrnitirt a todos a cada um nesta noite, inspiram-
-se nos laços indestrutívels que nos ligam uns aos
outros e que ligam o nosso destino comum à histó-
ria da norsa Nação.

Idêntica inspiração me leva a comunicar as
reflexões e mensagem, que me ditam nesta {ata o
meu cargo e funções, a todos que em nossa terra
festejam, na alegria, o fim de 82 e a primeira
alvorada do Novo Ano.

No decurso do ano findo, tive por várias vezes
oca¡ião de evocar e analisar os múltiplos aspectos
da actual situação do País, da grave conjuntura e
tensões internacionais, dos problemas e dificulda-
des próprios do nosso continente africano e da nos-
sa sub-região.

Reiterei com igual frequência as orientações
e principios gerais do nosso Partido e da nossa po-
lítica interna e externa e reafirmei em cada oca-
sião as nossas solidaricdades fundamentais e ali:
anças, a nível internacional, como o nosso propósi-
to do desenvolver pelações de cooperação com po-
vos e Estados, assim como as condições do exéreito
desta cooperação.

Em muitas reuniões das nossas Organizações
de Massas e de grupos diversos da nossa popula-
ção, participei pessoalmente no procesßo indispen-
sável de informação, esclarecimento, sensibilização
e formação do nosso Fovo e da sua mobilização
tr)ara as tarefas da produção e construção nacional.

O balanço da noss.a orientação e aúção polÍti-
cas é positiva.

Ðvocarei apenas ob pontos mais marcantes da
nossa acç6o no domínio político em 82. Prossegui-
mo8 sem descanso à consolidação do nosso PartÍ-
do e das Organizações de Massas.

l9E2 ERA UM ANO DE GRANDES ESPERANçAS
dt¡-.i. . t,:... i.
&oÁ:. '

1982 era um ano de grandes esperanças para
o nosso Povo c para o nosso Partido. A realização
do I Congresso Extraordinário no final de 81 e as
importantes resoluções aí adoptadas, projectavam-
-nos para trm relançamento, do PAIGC, como Par-
tido Nacional e força política dirigente da nossa
¡ociedade para a realização das aspirações legíti-
mas do nosso povo. Foi o PAIGC que nos condu-
zitr a independência 6 só o PAIGC nos poderá
eonduzir a uma socie¡lade em que úodo o nosso po-
vo possa usufruir do bem-estar soeial.l

Mas se esse faeto -é bem claro para os nossos
militarates e o nosso povo em geral e se enquadra
no penqernento teórico do Fundador da nossa Na-
ilonalidade, camarada .dmflcar Cabral; terá de ser

Póglna { - ße¡to-lclra, 3I rlo Dezembro üc f089 t*

a nosså prátcia polftica" hoJe como odtem, a con*
firmar a sua jurteza.

Em qualquer sociedade há contradições inter-
nas no processo de evolução e as pessoas que na
nossa sonham com uma sociedade em que irão
usufruir de privilégios à custa do nosso povo traba-
lhador, não poupam esforços para tentar destruir o
nosso Partido quer actuando de fora, quer mesmo
tentanclo minar o Pàrtido por dentro.

Tais factos não são novos e Cabral apontou-nos
desde sempre o caminho a percorrer para vencer.

Se ontem a Luta Armada, foi através de de-
monstrações na prática que éramos ca.pazes de cor-
rer com os colonialistas da nossa terra que o PAIGC
se impôs, hoje terá de ser também, através de uma.
prática que leve à melhoria das condições de vida
do nosso povo, que o Partido continuará a impôr-se
recebendo o apoio da grande maioria do nosso Povo.

NÃ.O PODEMOS REPETIB OS ERROS
DO PASSADO
. Foram aliás, as incorrecções dessatprática e as

suas desastrosas consequências, no período pós-in-
dependêncie que nos levou ao Movimento Reajusta-
dor do 14 de Novembro. Não podemos repetir os er-
ros do passado porque se o fizermos estaremos a
f.azë,-lo conscientemente e se os nossos inimigos nos
tenterem induzir aos mesmos ertros, o nosso Partido
o PAIGC saberá combatê-los e destruf-los, tal co-
mo já o fizemos no passado.

Ao avaliarmos o trabalho do nosso Partido no
anó que terminou encontramos umas realizações
que nos dão grande sa'tisfação e aumentam a nossa

confiança no futuro. Começamos a dar ao aparelho
partidário a dimensão e a capacidade que ths é
exigido pelas tarefas que deve desempenhar, desde
a existência em tempo integral de um Secretário
Perrnanente do Comité Central, à criação das vá-
rias Comissões do Comité Central e aumento do
nrlmero de camaradas que, em tempo integral se
dedica às tarefas partidárias

Também foi um avanço a elaboração de regu-
lamentos para reger o funcionamento das estrutu-
ras partidárias a diversos nfveis.

Dotamos assim o nosso Partido de estruturas,
regulamentos e quadros mas torna-se necessário
dinamizar o seu funcionamento.

E para que o Partido funcione é indispensável
que funcionem as suas organizações de base, pois
elas são os pulmões do Partido.

Os nossos camponeses serão os primelros beneficiórios tlo scu próprlo'esforço do tlesenvolvimento

Ììá que procurar na nossa prátice polltica og
{?i'i'os que dificultam o funcionamento normal d¡s
organizações de base.

Há que combater o afastamento da direcçõo em
l'clação as massas, pois a ligação estreita entre e8
lrÌassas e a direcção do Partido foi uma das razõe¡
fundamentais do sucesso da nossa tuta Armada.

Só a ai:iicação correcta do centralismo demo-
cráiico, d.a democracia revolucionária ' e da crftice
e ¿lutocrftica nos poderá levar a um reforço do pa-
pel do Partido. Um rnilitante do nosso Partido não
deverá ser um mero executante das decisões dos
organismos superiores, mas deve sim, parti-
cipar nessa tomada de decisão para poder execLl-
tá-la mais conscientemente.

Os nossos dirigentes devem ser responsáveis
perante a massa dos militantes. AmíIear Cabrel
alertou-nos sempre para a necessidade do au-
inento ri.a particlpação e contrôle das massas em
torno cl.o I\{ovimento de Libertação como forma de
cvitar os clesvios possívgis dacla a composição da
t"'iql;itioàxperiência 

da ruta e através da. anáti-
se dos etros que cometemo.s temos de encontrar as

vias correstas para guo o Partido de Cabral
se torne realn:ente cada vez mais a força política
ciirigente da no¡¡a sociedade. Para isso torna-se
in.dispensáve-l melhprar cada dia que passa a nossa
prática política. É necessário a€iir, agir sempre €

agir cada vez mais e rnelhor.
Fci com satisfação que seguimos a realização

do I Congresso das Mulhe|es da nossa terra, bern
como a II Conferência da JAr\C.

Essas realizações foram pontos altos das acti-
viclades das organizações de massas do nosso Par-
tido no ano que agora acabou.

A capacidade de organização, a seriedade doc
debates e a clareza das conclusões levam-nos a con-
fiar totalmente na UDEMU - Organização renas-
cida no Congresso das Mulheres - e ter esperan-
ças numa iniervenção cada vez ùraior e mais cons.
ciente das mulheres da nossa terra em todo o pro-
cesso de luta para a construção da nova sociedade.

Cs jovens do Partido deram-nos provas de
uma maturidade política assinaláve1 pela forma
franca, consciente e honesta como abordaram os
problemas com que a nossa sociedade se debate
nesta fase da luta.

O nosso Partido, poderemos dizer, safu com
uma vitalidade nova da recente conferênoia'dr

do
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AAC. Se a¡rtes tínhamos confiança no futuro do

hojo temos mals, pois existe uma u\¡entu-
disposta lutar contra tudo o que possa pôr em

o PAIGC o pensamento de Amílcai Cabral.
N ano eln que agora entramos, 1 983, o nosso

ertido e o nosso povo lrao comenû,orãr o décimo
do cobarde assasslna to do camarada

Cabral.

DE 1983 O ANO DE REAFIBMAçÃO DO

Para clém das reaüzações que rnarcarão
5 e acqntecimento, a m e I h o r homena-

que poderemos prestar Cabral será a de fazet
o ano de B 3 fique

PAIGC
marcado como o ano da

dq como força política da

sociedade.
lIo ano de 198 3 iremos também comemorar o

antverSarlo da proclamação da nossa inde-
Em 24 de Setembro de 1 973 nas matas

Boé, o nosso povo dirigido pelo nosso Part:
um acto sem precenden tes na história da

dos Estados Modernos Um povo coloniza
levantou-se contra a dominação, lutou, libertou

parte do seu território e proclamou unila-
te a existência do seu Estado indepen-

A vlsao genial do processo de luta, de

Cabral realiza-se na prática pois o instru-
to de luta por eIe criado, tal como eIe o Ima

Vâ, sobreviveu ao seu des¿parecimento dando

uontinuidade à ¡ua obra.

Car¡aradas e comPetriotasl

Ëm iifapuio próv¿f¡tôs âò r¡rundo de sue iinhaüri3 ¿l tá¿åo Dàia fazèimos o ld ale t'tovembro

A improvisåo, o amadorisnlo, gâstos inúteis e
sumptuários, não podem ser tolerados e nem são
admissi-¡eis após os anos já decorridos de inexpe-
riência e experimentação.

É porém falso atribuir somente. à fraqueza,
omissões e insuficiências das estrutqras da nossa
administração pública a lentidão e desacertos na
aplicação das proposições e metas emanadas do
Partido e clo Conselho da Revolução e dos correcti-
vos que se irrpunliam após o longo trabaiho de
rÌiagnóstico e análises realizarlas pelas Comisrí¡es
r,Ie Inquórito que criámos para este efeito.

O NOSSO AFANAiHCI PTIOÐUTI\¡O DEVE SgB
IICE},ERADO

A passagem da enálise à aplicação de soluções
concretas que se impõe para a urgente rectificação
da nossa política económica e restauração do nosso
aparelho produtivo deve ser acelerada.- 

Devçmos revèr e adaptar os nossos métodos
de trabalho, redifinir e encurtar os circuitos dema-
siados longos com que são prepa,rados e tomadas
as decisões da alçada do poder executivo.

O atraso das decisões ou a sua não interven-
ção, não somente protela a solução de nossos'pro-
blemas urgentes, mas cria'vazios institucionais ot¡
falsas margens de inicÍativas preenchidos por de'
cisões prematuras ou em contradição gom as
opções da polÍtica geral já definida.

Para responder às pressões dos problemas con-
junturais ou a proposições, finirnceira ou técnica-
mente sedutoras, tomam-se iniciativas sectoriais ou
parcelares ou se assumern compromissos que com-
prometem a coerência ou eficácia de uma orienta-
ção global já delineada ou adoptada.

E portanto o nosso Partido e as nossas institui-
ções responsáveis pela elaboração e definição do
projecto global que orienta a edificação colectiv*
da nossa sociedadq não têm falhado a sua missão
de fixar os objectivos, traçar as metas, definir ag
prioridades e directrizes gerais que permitirão eon-
õretizar a8 nossas aspirações de liberdade, de justi-
ça e de bem-estar para o nosso Povo.- 

Os nosgos reculßos e poteneiaiidades naturak,

as qualidades e iniciativas da hÖsså pÔpulação asse-

Brrr"*-tos þor outro lado a viabilidade e'trealismo
ão projectô de sociedade que ¡onhfm."9¡. Þera'o-
nosso País.-----Ó;*p"te-nos 

não protelar as medidas'e acçóer
que enca-minhem a suâ realização,, não perdermo,r
dnergias e tempo em querelas inúteis e jogo tle arn=

bicõels pessoais, que provocam o enfraquecimento
do consenso naciõnallndispensável à magna ta¡gfr
da construção da nossa sociedade.

A ausência de um documento do plano, quç
espero será enfim preenchida, não justifica o adia-
mãnto da efectiva aplicação na prática da prioti-
dade atribuída a agricultura alimentar e comercÍal'
As medidas que. se impõem inúmeras,ve,zes PrTo:'
nizad.as, como iondiçõès desta prioridade: î Rc-
forma do comércio; r .

- crédito agrÍcola; :

- apoio técnico e material à agricultu're e¡m-
ponesa; .' .- , ,

- obras de ordenarnento rural;

- meios de estocagem intermedìária;

facilidades de transporte e ligações intcr-
.sectoriais e inter-regionais; i

(ßtrñ*1ä\-1,{1:túJ:.ft:i¡:/'{r'¡-:r - :. ::-. ... ";'-:i--"n* i' il'l:;!j-ãËoio ås iniciativas populares locais;

- apoio às iniciativas Privadas;

- reforço das estruturas técnicas 'dos Mini¡-
térios nas regiões e zonas,a$rícolas;

nem sempre corresponderam na prática, à elo-
cação anual dõs meios orçamentátios e humanos c
eoi programas de investimentos de cada ano.

as P0PULA.çÕES nUR.åJS SERÃO PAINCIPAL' itnñEnðrÁnióõñEcro Do snu PhóPBro
DESENVOLVIMENTO , r,.

Os projectos de desenvolvimento rural integrado.
deverñ coïstituir o quaclro operatório preferengiel
para o aumento da nossa produção, obtendo simulta-
neamente a ¡¡elhoria dal condições de vida do ho;

Continua na Página 7
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LO 1 4 de Novembro
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É nosso dever questionarmo-nos sobrê as cau

da modéstia dos resultados que obtivemos no

económico, e atacarmo-nos com renovado
e determinação contra os obstáculos, sejam
forem, que persistem em irnpedir e contra

Ios
a realização dos objectivos a que nos propuse'
atingir coLectivamente no 14 de Novembro.

is RECTIFTCAçoES DA PoLITICA ECONoilTICA
iÃo FoBAM ArNDA ALCANçADAS

Há que promover necessárias rectificações da
relance geral da produção,

do nosso engajamento no I4

foram, porém, einda alcan-

Dcvemos ser eapazes de quebrar o6 elos do cfr-
culo vrcloso da penúria de bens e factores esgen-

ciais, clue reduz nossa produção, agrava êm con-

sequêneia o desequilíbrio do nosso comércio e con-
tas interna¡ e externas.

freram adiantamentos que espero serão recupera-
dos pela irnediata e estrita aplicação do p¡ograr,"a
dá isiabilização, a vigorar a partir deste Primeiro
de J¡neiro, dest€ Novo Ano.

::
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Dæporto

O campeonato naeÍo-
nal de futebol foi inter-
mmpldo devldo à cedên-
cia do estádio Lino Cor-
reie à Igreja Católica
para a realização duma
cerimónia religiosa. Por
motivo da montagem dos
estrados no rectângulo
do. jogo, os encontros
não se efectuam nestes
dia¡.

No entanto, para com-
pensar esta lacuna, a
Federaçã,o marcou os
jogos para os dias f e 5,
eSe9deJaneiro res-
pectivamente para a dis-
puta da 12.¡ e 13.8 jor-
nadas. Enquanto isso, na
próxima quarta-feira
dar-ee-á infcio ao oam-
peonato de reservas do
Sector Autónomo da Ci-
dade de Bissau.

Jogos da primeira ca-
tcgorla relativos à 12.¡
lornada: terça-feira, dia
d de Janeiro, pelas 2l
horas, Sporting-Ténise
na noite de quarta-feira,
di¡a 5, UDIB-Benfica e à
tarde do mesmo dia,
lombali - Canchungo,
Gabú-Bissorã, Bula-

A tradieional cc¡rida
de 3. Silvestre será efec-
tuada, como é habitual,
no dia 31 de Dezembro
pelas 21 horas. Organi-
tada pelo Departamento

Bosquete júnior

Gutorze püfuer
¡to mundiul

-QuÍnara, Bolama-E.
Bissau, Farim-Âjudâ e
Bafatá-Mansoa. Décima
terceira jornada: dia B,
sábado, .pelas 16,30 ho-
ras E. Bissau-Farim e
e pelas 21 horas Ajuda-
-Sporting; dia g de Ja-
neiro, domingo, pelas
16,30 hores Ténis-UDIB
e, pelas 21 horas, Ben-
fica-Bafatá. O encontro
Qufnara-Bolama foi an-
tecipado para sábado
dta B de Janeiro do
próximo ano e os
restantes jogos serão
realizados no dia 9:
Tombali-Gabú, Bissorã-
-Bula e Canchungo-
-Mansoa.

A primeira jornada do
campeonato de reservas
será efectuada nos dias
S,6e9deJaneiro com
os seguintes encontros
respectivamente: Spor-
ting-Ajuda pelas 16,30;
UDIB-Benfica pelas
16,30 e E.N. Bissau-Te.
nis, pelas ?,30 horas.

CASTIGOS

Víctor Gomes, do Bu-
la, foi punido com dois

de Actividades Circum-
-Escolares (DACE) em co-
laboração com a ENEFD
(Escola Nacional de Edu-
cação li'Ísica), esta prova
de atletismo tørá como

jogos de suspensão e Ri-
cardo Correia Dias, do
Sporting, e Daniel A.
Caetano Dias, do Benfi-
ca, foram punidos com
três jogos, enquanto To-

apresentarem as liçenças
dos atletas: Bolama em
25,0C pesos; Bal,antas,
75,00 pesos; Atlético de
Bissorã, 100,00; Ténis
Clube, 50,00 e UDIB

GumpÊllnülll rcffi nu Rróximu fluürtü
O Pontopé de soído em segundos cotegorios

Tobels classificotiyo

Catorze equipas participarão no segundo
campeonato do mundo em basquete júnior
(masculino) de 14 a 2B de Agosto próximo, em
Espanha, rlas cidades de palma de Maiorgue,
I\{ahon e lbiza.

Tratam-se das formações classificadas nos
três primeiros lugares após o torneio mundial
disputado em 197g, ou-sejam os Estados Uni-
dos, Brasil e Argentina, do país organizador
(Espanha), dos campeões de A,frica (Angota),
da América clo Norte (Canadá), da América do
Sui (Uruguai), da .A.sia (Filipinas), da Europa
(URSS), da Oceania (Austráiia) e o campeão
da América Central só será conhecido após o
torneio que terá lugar.de 11 a 20 de Março na
Rêpública Dominicana. Os ultimos lugares es-
tãõ reservados a três convidados da Federação
Internacional: Jusgoslávia, Itália e RFA.

Os EUA e a Espanha foram directamente
qudificados para a fase final, enquanto que as
outras doze formações, repartidas em três
grupos, partieiparão na fase inicial.

ANDEBOL AFRICANO

As formações da Argélia e do Egipto qua-
lificararn-se para a fase final do segundo cam-
peonato de Africa em andebol jriu:ior na cate-
goria de homens, ao baterem respectivamente
a Nigéria (17/75) e o Senegal (BO/24).

De salientar que a equipa feminÍna da
Costa do Marfim sagrou-se campeã de Africa
em jrinior, em detrimento das nigerianasl-
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Bafatá
Sporting
UDiB
,A.juda
Ca.nchungo
E. N. Bissau
Gabú
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1
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tola Camará, do Bissorã,
teve a pena de um jogo.

Foram multadas as se
guintes equipas por não

25,00e**il;
mais 25,00 pesos por fal-
ta de numeração nas ca-
misolas.

eorrida de Sã,o S¡Ivesúre

A Direcção da Fede-
ração Nacional de Fu-
tebol reuniü-sêr nâ pâs-
rada quarta-feira, com oq
técnicos, rnassagistas e
preparadores fÍsicos que
estarão à frente das se-
lecgões de sénior e jú-
nior. Durante esta segun-
da reunÌão, cada técnico
entregou; uma lista de 30
seleecionados de onde
¡airá posteriormente o
plantel definitivo. No
entanto, ficou decidido
que a eseolha dos res-
Þonsáveis directos de
cada uma das equipas
ficará ao critério da
FNF.

A próxima reunião se-
rá realizada provável-
mente na próxima se-
gunda.feira
tær¡ 

'

Anúncios

VENDEM-SE

Um fogão a gaz de
quatro bocas, em estado
novo e uma máquina de
escrever *Azerty-, em
segunda mão.

Informaçã-o no loeal,
Rua n.o 16, Anexo n.o 3
(junto ao Ministério dos
Negócios Estrangeiros).

Apesar de inúmeros
probiemas financeiros,
chegando ao ponto de
ter tido duas saídas grá-
tis graças ao apoio soli-
dário de duas pessoas e
a suspensão do pagamen-
to de quotas porque
muitos sócios voltaram
as costas ao Clube afir-
mando que a equipa de
futebol não ..pega teso,,,
inclusive membros fun-
dadores, o Ténis Clube
não debate com crise di-
rectiva.

No entanto, esta colec-
tividade adaptou-se à sua
própria realidade. Não

Vinte e eïnco golos foi
a ..colheitao da décima
primeira jornada, dos
quais quatro pertence-
ram aos primeiros qua-
tro lugares: Ciro, do
Sporting, que ocupa o
cume com 13 tentos,
Agostinho, do Estrela de
Bissau, com nove golos,
Gomes, do Bafatá, güe
compartilha a terceira
posição juntamente com
Djudju (UDIB), Ocante
e Lay (Sporting) todos

ilfar@adores

ponto de partida a Ave-
nidl Amílcar Cabral em
frente aos Correios.
-As inscrições encon-

tram-se abertas no Mi-
nistério da Educação
(DACE) e na ENEFD até

tendo problemas com-
plexos de gestão por ine-
xistência de secções de
outras modalidades,
..possuimos uma peque-
na direcção cohstituída
por cinco elementos, e
um núcleo de apoio for-
mad's por Manuel Si-
mões, Celso, Laca e Leão
tsi,na Araújo - disse-nos
António Burgo Tavares,
um dos elementos da-
quela pequena dirêcção.

E s t,a colectividade,
contrariamente a muitas
outras de maior projec-
Çã.o, deu um apoio in-
calculável ao basquete

com sete tentos e Ença,
também do Bafatá, que
emparceirado com o
benfiquista Isaac possui
agora seis tentos, apon-
tados.

Com cinco tentos te-
mos o udibista Chico e o
ajudense N'Pebé, segui-
clos de perto por um gru-
po fcrmado por cinco
marcadores com quatro
tentos: Iano (Îénis), Bi-
ri (Benfica), Rodrigues e
Silvério (Gabú) e Cussa-

ao dia'31 do corrente e
pode, inclusivamente,
ser efectuada no próprio
ponto de partida. Admi-
tem-se candidatos nacio-
nais ou es,trangeiros de
ambos os sexos.

formando no seu banco.
No início da libertação
total da Guiné-Bissau,
forjaram rhuitos prati-
cantes que ainda dão fô-
lego ao basquetebol gui-
rieense, caso de Tuco,
Beto, Alexanelre, Patchu,
Teixeira entre outros.
Contudo, a situação fi-
nanceira do clube é de
tal maneira caótica que
não pensa relançar as
restantes modalidades.
oPois, explica Burgo, o
sr¡bsídio que recebemos
da FIüF foi utilizado na
aquisição de equipamen-
tos da equipa de iutebot

far (Balantas).
Um outro grupo mais

ou menos vasto e com-
pos,to por 11 artilheiros
ocupa a última posição
desta lista com três ten-
tos apontados: Víctor
(Sporting), Lebre (Benfi-
ca), Mama Saliu (Bafa-
tá), Nicolau e Lentin
(Ajuda), Fomi (Estrela
de Bissau), N'Djolea (Fa-
rim), Ussumane Salla e
Antónir: Gomes de Fute-
bol Clube de Canchungo.

e na liquidação de algu-
mas dívidas. Nada pos-
suímos no cofre, nem
dinheiro temos para as
desloeações ou pata ga-
rantir a alimentação dos
j,rgadores da equipa de
futebol.

Fundado há 24 anos,
precisamente a 28 de
Dezembro de 1958, conta
com cerca de 100 sócios
que figuram na lista da
colectividade, mas so-
mente 10 contribuem.
Por esse facto, foi sus-
penso o pagamento das
quotas até que o proble-
m,a seja estudado e de-
vidamente solucionado.
Burgo, aproveitando a
cportunidade oferecida
pelo nosso jornal, apela
aos sócios no sentido de
zelarem para os interes-
scs do clube, porque se
dantes possuia uma boa
equipa de futebol foi
fundamentalmente devi-
do ao apoio dos sócios.

Deu-se um caso insó-
lito: no decorrer da nos-
sa eonversa com António
Burgo Tavares, a que
assisgiram três jogadores
da equipa e apés a per-
gunta sobre a fundação
desta colectivídade, o

nosso interlocutor lem-
brou-se que era esse o
riia do aniversário. Pura
coincidência,' mas nem
por isso, deixamos de
brindar pelas 24 prima-
veras do clube. Concer-
teza que muitos sócios
e inclusivé alg.rns fun-
dadores esqueceram-se
desta data histórica para
os tenistas. Aqui vão os
nossos parabéns e votos
de melhores dias,

BOI.,AMA:
PROVÁVEL REUNI.¡I,O
DA DIRECçÃO

Segundo informações
que recebemos do Presi-
dente do Estrela Negra
de Bolama, a direcção
clesta equipa reúne-se
hoje para solucionar pro-
blemas que surgiram no
seio da mesma.

Por outro lado, na
agenda estará igualmen-
te inscrita a situação do
treinador que actual-
mente é substituído pelo
jogador-treinador Fanu.

Entretanto, o tipo ea
origem da crþe que atra-
vesqe a direcção do clube
insular não nos foi reve-
latio.

Selecções 24 0n0$ de ex¡$lênfiil ilo lÉnis e só lt s6clos sfectiuos
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,pem do campo Dentro desta opção, as nossas popu-
lações rurais e das tabancas serão o principal-actor

., e beneficiáfio directo do seu próprio dejenvolvi-
., mento e poderão de novo reassumir, como no tem-

po da luta, o eminente papel de corresponsáveis da
nova luta em que nos achamos engajados.

Tal opção não exclui igualmente que se po-
nham na prátiea as decisões relativas ao incentivo

. àc culturas e explorações come:-ciais de proprie-
, dade cooperativai priväaa ou de iniciativa estãtal.

Uma e outra área. desta meta de acção, per-'mitir-nos-ão atingir o primeiro objectivo ãa'nossa
, política econórnica, ou ieja, a nápida auto-suficiên-
cia alimentar, principal parâmetro do nosso pri-
meiro plano.de desenvolvimento sócio-económiõo e
pr:eoilrpação dominarite dos Ministérios Técnicos,
. que devem ser implicados seriamente na sua efec-
tivação.

A va-lorização dos recursos primários florestais,
haliêuticos e agrÍcolas constitui o segundo eixo do
nosso primeiro plano ,e da reorientação da nossa
política industrial.

Desde o 14 de Novembro, evidenciámos os
çqros das escolhas operadas no- sector industrial,
denuneiámos as falhas da programação das impian-

tações industriåis, a inadequãção das áreas èsco-
lhidas,.do dimensionamento da tecnologia empre-
gada. À medida que fo:am sendo estudadoj os
dossiers de cada indústria em funcionamento, ou
em fase de instalação no nosso País constatou-se
igualmente a existência no seio das nossas empre-' sas industriais. de problemas técnicos, financeiros
e administratirios que ainda não conseguimos
superar.

VALORIZAR E RENTABILIZAR OS
INVESTIMENTOS J^Á EFECTUADOS

îl1Y?il"T.ri,-lÌ
A revalorização, reconve:tsão e relar:ce destes

investimentos industriais já efectuados constitui
tarefa de urgência a levar-se à cabo no decurso do
programa de estabilização e primeiro ano de exe-
cução do plano.. Neste domÍnio, como nos demais,
importa antes de tudo, valorizar e rentabiliz¿r os
investimentos já realizados, completar e consolidar
os piografnas jó em curso.

A nova: polftica industrial que se irá aplicar
caracterizar-se-á þelo seu realismo e pela clareza

'dos p;incípios directores que regulam as futuras
decisões de investimentos iñdustriais.

' No que concerne aos seus objectivos e finalida-
des, ela incidirá sobre a valorização dos produtos
de origem agrfcola e:produtos naturais mais abun-
dantes do nosso solo, subsolo e águas territóriais,
cuja explorãção, nos permita obter os recursos fi-

.tranceiros de "que tanto carecemos actualmente
pâra fazer face-aos n'òssos compromissos externos
reestabelecer e aumentar a nossa liquidez em di-
visas. : .i,rir¡''lWffi

De ponto de vista de suas estruturas a nóssa
escolha o:'ientar-se-á por critérios que nos assegu-
rem n'áio somente a sua viabilidade financeira e
económica, mas igualmente a sua capacidade de
melhor inserção no quadro geral da nossa econo-
mia e sociedade e do fraco nível de desenvolvi-
mento técnico e administrativo.

Ds, ponto de vista das estruturas jurÍdicas,
assegurados s salvaguardados os p:incÍpios não
negociáveis; da nossa plena autonomia de decisão
e iniciativas e da defesa intransigente dos dlreitos
do nosso País e de seus interesses, admitimos que
a valorização industrial de nosscs recursos natu-
rais se faça através de investimentos públicos,
mistos, piivados ou cooperativos.

A exploração racional das nossas potenciali-
dades naturais e dos recursos m.inerais e energéti-
coi constitui u¡na das condições da obtenção de irma
estabilidade durável e de p:ogresso social efectivo
que nos importa alcançar, como única alternativa
para a eNcessiva dependência exterr:a actual. Nes-
te sentido a nossa polÍtica industrial foi até agora
demasiadc tÍmida e hesitantê.

Quero, enfim, evocar a necessidade para o
no so Faís de favorecer igual e simultaneamente
a preservação e o desenvolvimento do artesanato
tradicionâl utilitário e artístico, cuja contribuiião

:' para a economia e bem-estar de nossas tabancas é
dè r¡alor apreciável.

A questão concreta que põem as novas inicia-
tivas industriaÍs e o necessário desenvolvimento
das infra-êstrutur4s é a de se encontrar os termos
de um compromisso racional entre a urgência do

rea.lizar-se algumas dentre elas e a imperiosa ne-
cessidade de se assegurarem sìmultaneamente as
condições da sua execução, eoncreto funcÍonamen-
to e conversação, tendo em conta as coacções do
tempo, meios financeiros e humanos.

DEFTNIR AS METAS DE ACOßDO COM AS
coNDrÇÓES RÐAIS DA NOSSA ECONOMTA

Nestes domínios como nos demais deve-se
escolher e seguir estritamente uma ordem de
prioridades operacionais coerentes com as metas
gerais do primeiro plane e consentâneas com as
condieões reais da nossa economia.

Não será /.ll decurso dos próximos quatro
anos que iremos resolver todos os nossos proble-
mas mas com inteligência, seriedade e continui-
dade do esfo.ico, poderemos resolver muitos deles.

Os objectivos de acção conjugada do Estado e
de todas as forças vivas e p:odutivas da Nação, as
prioridades e meios de acção nos próximos
anos serão precisados pelos diversos documen-
tos do Plano e de certa forma já antecipa.dos e sin-
tetizados no Programa de Estabilização. Velarei
pessoalmente para que o nosso Governo, as nossas
instituições e Organizações se engaj,em na sua apli-
cação.

A concretização dos nossos ideiais de autono-
mia. iustiça e þrogresso social pas,sa obrigatoria-
mente pela adesão e engajamento de todos à reali-
zação rìo Primeiro Plano no qual se polarizam a
nossa,estratégica de desenvolvimento, oÀ objectivos
e exigências que constituem o objecto do consenso
nacion,al a qLle convido a todos a aderir sem quais-
quer reservas.

Este indispensável eons.enso assegurará a
preservação da nossa unidade e a necessária esta-
bilidade do nosso País bem cömo à eficácia da nos-
sa acção.

Ao inaugurar o Novo Ano não me é infelizm,ente
concedido anunciar ao povo, tgoverno e a adminis-

- a reforma administrativa

- a gestão dos quadros e da assistência técnica

- a recuperação do apar.elho þrodtrtivo prtbli-
CO;.ì'ì';'-'

Importa ainda ao nosso Governo enEajar-se
na renegociação da nossa dÍvida externâ, criação"e
a procura dos meios financeiros que possibilitem a
real:zação do nosso Programa de hstabiüzação e do
nosso Plano
L f., 11¡,i:li.:."¡nij-ri.Árãl:r.*ï.,{:=rTlîîì*j1*y:î_i:!qlq

. _ Para tal, teremos ao mesnio tèmpo, de resta-
belecer a credibitidade e exemplaridaãe da acçäo
do noss'c Estado e da nossa Administração, ultimån
a prepa.,:ação dos nossos documentos adequados à
negociaç_ão das aj.:.da_l e assistência internãcionais,
Cesenvolvermos um.a acção corrente e eoordenada
junto- dos nossos amigos e parceiros polítÍcos.'e
cconórnicos externos.

o aPAßELHO ESTATAL NAO TEM COBRSS-
FONDTDO O ESFORçO DE CATVTPONESES ;

No tocante ao aparelho do Estado constáTá-
mos porém que não respcndeu com o inesmo en-
tusiasmo. e eficácia dos nossos camponeses dòsestímulos e -perspectivas do movimentã Reajusi-à-
dor, retomados e renovados pelo prirnei¡o'Con_
gresso Extraordinário.

Não obstante a privação de bens, serviçob e
meios de trabalho 1 que foram submetiáas; 

"rïãs_sas populações activas do mundo rurai deram
p:Ðvas da rnaior determinação no trabalhó¡ inicia_tiva e senso cívico,. Os resultados da campa4þa
agrÍcola do ano findo são provaq desta dejerinlhä_
ção. , ¡\, O relativo imobilismo e o pouco rendimento
da nossa administração e serviçòs pU¡licos e dos
nossos agentes da Função pública, Íanto ao nlvel
cle regiões e sectores é inaceitável' e naose podã

A. reforma de circuitc ccmerclal é ne¡¡s¡áric e utgente ú-

o
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tração novas facilidades em nosso trabalho nem o
d.esaparecimento da penúria que nos oprime ou a
súbita realização dos ideais e aspirações que nos
a.nimam debde os primórdios da nossa Lutj ¿e Li-
bertação.

. .Asseguro porém a todos que iremos conseguir
estabelecer as condições que'antecipem este mo-
mento, c:¡sto isto maior trabalho, rigór e disciplina
sem falha e aplicação de restr:çõés materiãis e
auste:ida.de maiores para os grupos até agora rela-
tivamente privilegiados da nolsa sociedadõ.

.4. concreta execução do novo plano de impor-
tações e da reforma das estruturas do comérció irá
.constitu:r uma das preocupações dominantes do
nosso Governo e permitirá óoncretamente uma re-
partição mais justa dos produtos de que tanto ne-
cessitam o nosso mundo rural, e aquelas empresas
pinjectos e grupos activos da nossa populaçáo que
estejam realmente empenhados no- ãumento 

-da

nossa produção.

- Sabemos porém, que para atingir este e outros
obj:ctivos do nospo plano não noi bastam tomar
a.s medidas inst:tucionais e estruturais indispensá-
veis que irão incidir sobre:

- o aparelho comercial

- a gestão e o controle da economia

explicar nem. justificar apenas pela pôbreza -rpalq,e meros materi¿is- 
-comuns aos nossos ,serviços,

pelo número reduzid-o de- quadros técnicos 
" 

.p-"l,o
baixo nível de qualificação- dos nossos agenteË,da
Função Públ:ca.

A lentidão, negiígências, ausência de iniciati-
vas e de esforços obsetvados nos diversos escalões
dos -serviços e empresas'públicas; contribuem
g-rand.emente para a esterilizãção das nossas multi_
plas impulsões e orientações, þodendo conduzir..ao
bloque:o da Administração e lèvam, como última
consequência ao descrédito do Estado, tanto a nível
interno como externo.

Por isso, a reorganização da nosss administra-
ção e_ernplesas e a perrnanente elevação do..¡rível
e quaì.idade da Função pública e seul agentes é
uma tarefa prioritária a que temos de,nosãngajar
sem -demoias, com método e rigor, já que a eïd¿-
cia do aparelho administrativõ e' lburocrático ào
Estado é-lhe tanto mais índispensável, quantoisão
e.mplas c rnais complexas, :cotrno no nosjo .paisn, as
suas atribuições e furções. 

-..:. 
,l

Os vários nfveis em quê s,e estruturarn'o corpo
dos serviçcs do Estado e que'passam netl rn1.]¡n:

Continua na página E
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.O ano de 1982, foi
urn a¡ro bastante difl-
rúl para toda a Huma-
nidade, mas apesar de
h¡do de grandos espÞ
rangas, já que se con-
r¿guiu ma¡¡ter a paz
¡rundlal, eler¡¡ento mais
lroclo¡o e mais ca-
fi) para cada ho-
nrßm e para cada Esta-
do.. f.stas foram as [¡a-
l¡r¡ras do cama¡ada Se-
cr€táricGeral do P.A.
l.G.C. e Presidente do
Oo¡rseEìo da Revolução
n¿ t¡adici,onal cerimó-
nla de cr¡mprimentoe
do Ano Novo do Corpo
Ðtplomático.

O acto teve lugar na
tn¡de do quinta-feira
m Salão .dbel Djassi,
nd Falácio da Repúbli-
c1ì na presenÇa do ca-
mFada Vlctor Sarlde
lhrtra, Vice-Presiden-
te'do Conselho da Re'
t¡oluÉo e himei'rp-Mi-
dstro, me¡nbros da di-
recçäo Buperior do Par-
tldo c do Governo.

Ne eua fntervenção
o camarada Nino Viei-
ra abordou a crise eco-
¡rómica que afecta a
nalor parte dos pafses do
nocso plancta e que atin-
;e. ctm maior dureza os
paf¡eg menos avançâ-
dos, entr. os quais nos
slhramos, tevc séria¡
repetü¡ssões eobre s
vlda do nþsso povo.
rFaf¡ essencialmente
åßrfcoh a Güné-Bis-

Camarada Presidente ao

tensUsm de lim de Ano do Gnrnürffiilu Plesiüenle
Continuação da página ?

¿las do oriergação e programação, de direcção
ereüutivo, de enquadramento intermediário, de
c¡ecução directa, de serviços auxiliares carecem
rcr instituldas, analisadas e racionalizadasi O não
funcionanento interno e a grave ausêncip de com-
plementaridade e solidariedade existente entre os
nossor¡ departamentos devem ser corrigidos através
de pelhor defìnição de suas áreas específicas de
ütribuigõcs e cumpetências, de métodos e normas
úcaze¡ de decisão, de delegação de poderes de
ßontrcle, que permitirão maior rentabilização dos
Þorlccx¡ ¡ecurtos meteriais e humanos de que dis-
po¡r¡os e sr¡lor eficácia da ¡ctão sectorial e global
do Estado.

A nossa decisão de tntegração e melhor apro-
. neita¡nento doe nossos quadros técnicos jovens não
twe o seu-completo seguimento; impõe;se ainda
utllizar ooin maiof plenitude o valiosó cäpital hu-
lrsno que I cooperagão técnica coloca à disposição
dæ no¡eos mini¡térios e empresas:

A cu¡æcta repartição degtes quadros entre os
rcrvtcoa ccntrais e reglonaig bem õomo a prática
de uma ampla delegação de autoridade e airibui-
eöea devem ser realízados, libertando ihstâncias
nrperiorce do poder do Eltado para as funções que
lheo ¡ão próprias de direcção superior de orienta-
¡åo e æntrole.

â8 BDCUTTCAçOES DA POIJTICA ECONÓMI-
GA OB¡BSITVOS DE r¿ DE NOVEMBNO N^ÁO
noBAM ATINGIDOS

Ac neoessárias rccttftcações da polÍtica econó-
mloa ê o relance geral da produção, objectivos
Fiotitários do nosso engajamento do 14 de ñovem-
bro não forar4 porérq aindà alcançedos.

No âmbito da nossa política externa "reforça-
mos a nossa presença na cena' política africana,
aprofundamos as nossas relações e cooperação com
várir:s paÍses, como os nossos vizinhos, bs países da
expressão oficial portuguesa, a União Soviética e a
comunidade socialista, a Argélia e os paises Arabes
e-prosseguimos com sucesso os esforços que vi-
nham sgnlo empreendidos no sentido da ampliação
e consolidação das nossas relações de amiiade e
cooperação com Portugal, França, Estados Unidos
de América, Holanda, Suécia, Brasil, Bélgica e ou-
tros países.

_ Conto poþ poder agradecer pessoalmente a
todos os povos e os respectivos, govelnos que têm
contribuído para o.progresso e 

-o 
desenvolvimento

do nosso país com a sua solidariedade para connos-
co que, espero, continuaremos a merecer nos difí-
csis-anos que se avizinham, primeiro que as forças
produtivas. do nosso país estejam plenamente ãe-
senvolvida's.

NOBTTALIZAçAO DA VIDA, INSTITUCIONA,L

A tudo isso acresce ainda a. necessidade da
normalização da nossa vida institucional, jt t;";:
ciacia no-utra_s- oportunidades. Iremos assiirn, criar,
no ano de 1983, comissões para a revisão constitu-
cional e para a revisão da lei eleitoral.
. A tarefa qu-e nos espera em lgBA é portanto
imensa e complexa. Tehno porém confiarìça e es-
perança de que todos unidos,,povo, partido e Go-
verno à desempenharemos.

A solidariedade e a indispensável ajuda inter-
nacionais ção devem e não podem constituir um
sr¡bstitutivo do nosso próprio esforço. O nosso de-

senvolvimento não se fará e nem será um autêntico
desenvolvimento se,ele não se basear antes de tu-
do e sobretudo sobre_ as nossas plóprias rlquezaste
nosso_próprio trabalho, disciplina-e perseverança.

No primeiro dia deste ñovo Ano co.rrro"o ã
anelo. a 

- 
nossa população, as Organizações de

Massas, Adminjstração e partido paã este'enga¡ã-
mento nacional .corajoso e renovãdo.
,_,_.O ir,,"o compromisso que iremos fazer, no
rnrclo deste ano de BB, e temos a certezâ de que
iremos cumpri-lo, é que não pouparemos esforbs
para tornar realidade, passo a þasso e de forma õejgura, as_-aspirações legítimas de nosso povo a uma
vicla rnelhor.
r_ Tal como ontem na guerrilha, como no 14 de
Novembro, estamos decidiâos a daí o *.lho" de nós
Tejmos- para que Cabral e todos os que deram avida pela Libertação desta terra naoã tännam Aa¿ã
em vão. Seremos rigorosos para com n¿s mesmòs
e p_ara com todos os que de um ou de outro modotenham tarefas a cúmprir n9 quadro àãri" ñ.;;luta.

. Queremos antes de terminar fazer votos deóptima saúde, e grandes ,uéãr.or-'-;";;
t_odo o nosso Povo para -que, em 1gBB, possamos
dar um passo em frente iro' aesenvoiriñ*ñ'ã;
nossa terra

I

Corpo Diplomátí

_o ANO DE 1e83 qERÁ, UM ANO DE ACÇÂ,O
F N,lO DE PALAVRAS! - ---'- - , 

,

, ¡:':' i ;1 ,- 
Viva o 14 de Novembro!

Viva o Povo da Guiné-Bissaut

Viva o PAIGC - força -'rure guia.do nosso
Povo!

co

A pav- e um BlenTentu preo¡tl$o
sau, viu os seus recur-
sos drasticamente dimi-
nufdos com a baixa ge-
neralizada das cotações
dos seus principais pro-
dutos de exportaçãoo,
salientaria o Chefe do
Bstado.

O nosso paÍs vê as-
sim cerceadas as suas
possibilidades de cor-
reéponder na justa me-
dida ao magnífico es-
forþo dos Fossos cam-
poneses, que tão bem
têm sabido responder
as palavras de ordem
do glorioso Partido, o
PAIGC, aumentando e
diversificando a nossa
produção agrícola.
*Apesar das enormes
dificuldades - disse o
camarada Presidente,

prosseguimos com
afinco os nossos esfor-
ços no sentido de ga-
rantir ao nosso povo as
condições minimas que
lhe permitam conti-
nuar e trabalhar þara
o progresso do nosso
pais e, por esta forma,
dar assim a. nossa mo-
desta contribuição para
o progresso da Huma-
nídade-. Estamos cer-
tos de que continuare-
mosamereceroapoio
solidário e a compreen-
são de todos os países
amigos que nos têm
aiudado na tarefa ár-
dua e diffcil da Re-
construção Nacional
em que apostámos e, de

que o ano de 1983 nos
permitirá alargar e
consolidar a nossa coo-
peração com todos os
países amigos que, con-
nosco, queiram partici-
par na construção de
uma comunidade inter-
nacional mais equilí-
brada e mais ,-usta, pa-
ra o que continuamos
a contar, senhores em-
baixadores, com a vos-
sa sempre prohta e efi-

caz intervenção junto
dos vossos gov€fflos>>.

E¡¡ nome do corpo
diþlomático acreditaäo
na nossa terra falou o
embaixador Brasilei-
r0, Raimqndo Loyola
de Castro, decano dos
embaixadores. No seu
discurso o diplomata
brasileiro disse que ..se
me referir à nação gui-
neense como um mode-
lo e exemplo de hurna-

nismo e altruismo cuja
aspiração maior, como
a de todos os povos li-
vresesoberanos,éade
levar de vencida as
barreiras impostas pela
luta titânica em que es-
tá engajada para reali-
zar o seu projecto na-
cional".

Por absoluta falta cle
espaço, contamos reto-
mar este assunto num

do nosso jornal.
¡\inda na su¿r inter-

venção o embaixador
Raimundo Loyola de
Castro referiu-se ao Mo-
vimento Reajustador do
L4 de Novembro e das
reestruturações governa-
mentais verificadas e a
consequente reimplanta-
ção da filosofia política,
económica'e social, *não

dos próximos números (corttinua na pág. 10)
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O ramo externo cio
Movimente Para Li-
berdade do Malawi
(Mafremo); 'cujo lí-
der Orton Chirwa'
está sendo actuái-
mente julgado no
Malawi oPor consPi-
ração" contra o Pre-
sidente Ka rn u s u
Banda, jurou acabar
com ..19 anos de Es-
tado policial* rro
Malawi.

Num comunicado
publicado no início
destr semana em
Dar-Es-Salam, o
Mafremo ¿firmcu
que o povo do Maia-
wi -não teve hberda-
de, justiça, Paz e de-
mocracia desde a ii¡-
dependência do País
em 1964-'

por ocasião do *pri_
meiro aniversário rlo
rapto do Chirwa da
Zàmbia, o movi-
mento de oPosição
malawita declarott
que <<o povo do Ma-
lawi sofreu muito com
a situação" no País e
que, por esta razão,
<.escolheu lutar coit-
tra o poder do Esta-
do policial-.' Orton Chirwa, ¿rn-

tigo minist¡o d¿ Jus-
tiça do Presiclenl'-'
Kamusa tsanda até
1964, teri¿ sido se-
gundo algumas i¡l-
Iormações, raPtado
na cidade fronteiriça
zambiana de ChiPa-
ta, na vésPera do Na-
tal de 1981, junta-
mente com a sua es-
posa e seu fiiho, e

levado clandestina-
mente Para o M¿rla--

wi.

O genernl Constand
Viljr-,'.,n, carnaníì¿inl,e-
-ch:í'c do ç,xército s'-tl-
-africano, dr:clarou. que
as suas tropas não de-
socuparão a Namibia
em 1983.

Viljoen fez esta de-
cl,aração no final de:

uma visita de insPec-
cão à Namíbia por oca-
sião das festas do Na-
ta1.

<.Estamos em conùi-
ções de manter ainda
por mu.ito temPo a si-
tuação militar, afir-
-mou, ou o tempo que
for necessário para se

encontrar uma solução
durável na Namfbia,'.

Este discurso triun-
falista, nurna altura
eri'r que os moviruentos
de libertação intensifi-
caram a Iuta armacl¿
tanto na Namíbia ocu-
pada como no interior
do próprio país do
..apartheid" - Africa
do Sul não surpreen-
de, pois já o ouvimos,
na boca de outros co-
lonialistas, noutros ter-
ritórios dantes coloni-
zados do continente
africano, e sempre coûr
o mesmo acento dema-
gógico.

Ê a voz da velha or-
dem oolonial que fala,
¿inda agarrada aos mí-

çambique e no Zimba-
bwé.

Mas já deixaram de
intimidar. Essas de-
monstrações de força,
destinadas em Parte ao
consumo da sua oPinião
pública, já não serenam,
õs ânimos, não dão a
imagem dum regime do
oapattheid> forte.

Utilizando a *mão de
ferro,', tanto na Namí-
bia como na .A'frica do
Sul, ignorando as reso-.
luções das Nações Uni- .

das sobre a descoloniza-
ção do território nami-
biano, o governo racista
de Pretória Pensa estar
ganhando temPo'' No entanto, os factos
Cesmentem-no, já que
no seio da PróPria mi-
noria branca, os casos
de dissidência crescem
dia a dia.

Os exemPlos mais re-
centes são a morte (em
circunstâncias susPeitas)
do universitário Neil
Agett, que consagrou a
suã actividade ao sindi-
calismo anti-aPartheid,
e a condenação da inte-
lectual Barbara Hoggan'
condenada a 15 anos de
prisão, dePois de tqr
proclamado em Pleno
tri.bunal a sua adesão
aos 'ideais libertados do
Congresso Nacional Afri-
cano (ANC), que dirige
a luta armada na A'frica
do Sul.

Por outro lado, o Pro:
longar da dominação e

exploração colonial na
Afiica do Sul e na Na-
míbia, tem a sua contra-
partida positiva no re-
forço da consciência Po-
lítica 'das massas popu-
lares e na radicalização
da luta.

NÃO.ALINITADOS
É:c. .o; ," "^*';i-TEERAO - O chefe
de Estado iraniano, ho-
djatoleslam Ali Khame-
nei, aceitou o convite da
Primeiro-Ministro in-
diana, Indira Ghandi,
para participar na séti-
ma cimeira dos Países
Não-Alinhados em No-

Deli, anunciou ante-
ontem o jornal iraniano
*Kayhan".

Esta viagem a Nova-
a 7 de Março,

constituiná a Prirneira
saída oficial ao estran-

dum presidente da
Islâmica do

Irão.
L..

oBçAMENTO

VICTÓRIA - A AS-
do Povo das

Internocionol

Molowi

0posiçõo
oo presidente
Bondo

Obstinoçõo colonio do Nomib¡o

ticos poderes do passa-
do, quando a realidadc
ctro presente é mais do
que nunca a ascensão,
lenta e dolorosa das
forças do progresso.

Os colonialistas sui-
-africanos repetem
também o mesmo es-
tratagema dos seus an-
tecessores quando fa-
lam de paz, e ao mes-
mo tempo os seus
aviões bombardeiam
cidades do sul de An-
gola, os seus comandos
raptam patriotas na
Swazilândia, matam
refugiados no Lesoto e
praticam sabotagens
económicas 'em Mo-

MPLA, o presidente
Eduardo dos Santos re-
feriu-se às alterações
da cooperaçâo do Bu-
reau PolÍtico e do Co-
mité Central, conside-
rando na altura ..inaeei-
tiivel que membros do
Partido façam crítieas
fora dos órgãos a que

ne1lencemo. ,. , ì_!1.;. _¡:,

Por outro iado, a
agência noticiosa Por-
tuguesa-AnoP-d¡t-
clarou que Fornando
Costa de Andrade
(Nduduma), escriton
bastante conhecido,

biógrafo oficial do Pre-
sidente Agostinho Ne-
to e actual secretário
da União dos Jornalis-
tas angolanos, teria si-
do preso no di¿ 22 de
Dezembro último.

Repet de um erroo aat

!cqo
,

É.-

)

Angola

Remsdeluçfro gouernomentol

Seychelles aprovou na
terça-feira o orçamento
do país para 1983, cujo
montante total é de 65

milhões de dólares. O
presidente France A1-
bert Rene, que é tam-
bém ministro das Finan-
ças, afirmou que a redu-
ção do défice da balan-
ga de pagamentos e a
polÍtica dos emPrésti-
mos são os Problemas

governo deve
prioritariamen-

te no próximo ano.

GREVE EM ABIDJAN

ABIDJAN - Prosse-
guia ainda na terça-fei-
ra o rnovimento de gre-
ve iniciado na vésPera
do Natal pelos emPre-
gados do hotei *Ivore",
o maior da caPital mar-

que, o
âbordar

A Conferência Episcop¿rl chi-
lena pronunciou um verdadei-
ro requisitório contra a PolÍri-
ca do regime fascis"a do gene-
ral Augusts Pinochet e peCitt o
restabelecimento da denrocr¿t-
ci.a e a abertura política, nutn
documento publicado em San-
tiago do Chile.

Na opinião da Conferêneia
Episcopal, o Chile vive ums
crise social, económica, insti-
tucional e moral ..extrernamente
grave" e é preciso <procul'ar
uma saída construtiva enquan-
to aind¿r é temPo',. ..É urgene
restabelecer os canais d¿ Parti-
cipação política antes que o au-
mento das tensões Provoque
uma possível tragédia-, acres-
centa o texto divul$ado na ca-
pital chilena.

oAs violações da dignrdade
humana, as violências injustas
impostas ¿ alguns, 

^ 
esPecula-

ção, o esbanjamento e a mrse-

ria" constituem outros tantos
atentados aos valores cristãos,
indicam os bispos.

No domÍnio economico, o do-
cumento destaca o elevado ¡rÍ-
vel do desemprego, a quebra
da produção, o montante da
dívida externa e ..a perda da
credibilidade- das promessas
de liberalização feita por Pi-
nochet.

No domínio social, o texto
menciona a supressáo dâs ..ot:-
ganizações intermediárias- (sin-
dicatos) e as limitações impos-
tas aos meios de informação, a
*crescente" miséria e a violôn-
cia. @s bispos declaram a este
respeito que, relativamente aos
Direitos clo Homem, a constitui-
ção pnomulgada há dois ånos
não é aplicada.

..O renascimento do Chile -afirma o documento - exige
que sejam preenchidas três
condições fundamentais: o res-
peito pela dignidade humana,

o reconhecimento do valor do
trabalho e o regresso ¿ uma cle-
mocracia plena".

A publicação desta menSa-
gem episcopal negista-se duas
semanas depois d¿ rejeição, por
Pinochet, de qualquer abertura
política.

Os bispos pediram no passa-
do mês de Novembro para se-
rem recebidos pelo chefe de
Estado, para lhe exporem as
suas preocupações. Foi face ao
maiog,ro dos pedidos que deci-
diram publicar a referida men-
sagem, segundo indicou urna
fonte religiosa.

Referindo-se pela primeira
vez às circunstâncias em que
foi dado o golpe fascista de
Setembro de 1973, os bispos
consideram que eventuais abu-
sos que possam ter sido come-
tidos nessa época ..não justifi-
cam uma tão longa interrupção
da vida normal da nação".

tinense. Segundo algu-
mas fontes, esta greve'
gue abrange algumas
gategorias de Pessoal,
,l¿riisido desencadeada
a seguir à recusa da di-
recção do hotel olvore-
de oferecer prendas aos
fiihos do pessoal Por
ocasião das festas nata-
lícias.

SEGURANçA

BULA\IfAYO AS
autoridades do Zimba-
bwé reforçaram nova-
mente o disPositivo
de segurança no
Maatabelleland (oeste do
país) depois do ataque
de sexta-feira passada
contrà três autocarros e
um comboio. Este ata-
que foi realizado Por
antigos guerrilheiros do
Movirnento de Joshua
Nkomo), que se revolta-
ram contra as auto-
ridades. Em Julho, es-
tes dissidentes raPta-
ram seis turistas estran-
geiros na mesma região.

AMNISTIA

BUENOS AIRES
Cento e trintaeuma
PeSSoaS, presas pOf .<AC-

tividades subversivas*,
foram libertadas e 30
outras ficarão em liber-
dade condicional na Ar-
qentina. O governo ar-
gentino tinha libertado
na semana passada 82
pessoas, condenadas por
conselhos de guerra es-
peciais,' também por <<ac-

tividades subver¡ivas*.

A composição do go'
verno angolano sofreu
uma ligeira remodela-
ção na segunda-feira,
com a demissão pelo
presidente da ßepúbli-
ca, José Eduardo dos
Santos, de dois vice-
-ministros e do Gover-
nador do Banco Nacio-
nal de Angola (BNA).

Anunciada anteon-
tem oficialniente, esta
medida abrangeu o vi-
ce-ministro da Conri-
truçã.o, Luís Fonseca
dos Santos, o vice-mi-
nistro da Educação, o

êscritor Artur Pesta.na
(Pepetela), e o Gover-
nador do BNA, Víctor
de Carvalho' Este últi-
mo foi substituíclo no
seu post6 Pelo vice-mi-
nistro das Finanças,
Augusto Texeira, que
acumulará as duas fun-
ções.

Segundo os observa-
dones, , partida destes
três homens - corrr
reputação de técnicos

- suscitou uma certa
surpresa em Ltranda.
Recorde-se, no entantr¡,
que poderes especiais
foram confiådos ao
presidente angolano, s
B de Dezembro, no ii-
nal da 1.1.' sessão ortii-
nária do Comité Cen-
tral da MPLA * Par'-
tido do Trabalho., - :.îr¡... .j_,.:1 .:.r':'l

Recorde-a" 'qu"'trro
decurso desta reunião,

Ambrósio Lukoki, anti-
go ministro da Educc.-
ção, fora excluido clc
Bureau Político e do
Secretariado do Comr-
té Central do Partido.
Dois dias dePois' num
discurso pronunciado
por ocasião do anivet'-
sário da fundação tlo

chire, E¡spog G[¡gsm tc$luutüCüo d¡ demscr[Glu

*
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O Poís

O camarada Lansana
Beavougui, membro do
Bureau Prlítico do
Partido Democrático .da
Guiné (PDG) e Primeiro-
-Ministro da Reprlblica
Popular e Revolucioná-
ria da Guiné deixou Bis-
sau no final da tarde de
quanta-feira, no termo
de uma visita oficial e de
amizade de três dias ao
nosso pals.

Durante a sua perma-
nência no nosso ¡laís, a
frente de uma delegação
do Partido e Estado da
GuinêConakry, compos-
ta pelos ministros dos
Negócios Estrangeiros,
Abdulai Touré, do Co-
rnércio Externo, Mamun-
naTouré e da Geologia
e Minas Ismael Touré, o
camarada Beavougui
efectuou uma visita de
cortesia ao camarada
Presidente Nino Vieira
e deslocou-se års regiões
de Bafatá e Gabú, acom-
panhado do eamarada
Vice-Presidente do Con-
selho da Revolução.

Num comunicado con-
Junto publicado no ter-
mo da sua visita, os che-
fes de Governo, Víctor
Satide Maria e Lansana
Beavougui pronuncia-
ram-se pela dinamiza-
ção e concretização das
medidas preconizadâs em
comum, nos vários acor-
dos de cooperação já as-
sinados.

Durante as conversa-
ções que decorreram no
salão nobre dos Negó-
cios Estrangeiros, foram
criadas duas comissões
de trabalho: uma en-
carregada do exame da
questão das fronteiras
marítimas, presidida pe-
lo lado de Conakry por
Ismael Touré e do lado
de Bissau por João Cruz
Pinto, Ministro da Ad-
ministrâção I-nterna,
Função Pública e Tra-
balho. A comissão liga-

[A", aos assuntos do õo-- mércio e cooperação bi-
lateral foi presidida pe-
lo lado da República da
Guiné pelo camarada
Mamunna Touré e pelo
Guiné-Bissau por ca-
marada Carlos Correia,
Ministro do Comércio e
Artesenato.

No plano internacio-
nal as duas partes de-
ram uma atenção parti-
cular à situação africana
e manifestaram a sua
preocupação face à gra-
ve crise que afecta as
relações internacionais.

No que concerne à si-
tuação na ^Á.frica Aus-
tral, as delegações da
Guiné-Bissau e Guiné-
-Conakry reafirmaram
o seu apoio indefectível
à luta do povo irmão da
Namlbia, sob a direcção
da SWAPO exigindo,
por outro lado, a aplica-
cão da resolução 435 do
Conselho de Segurança
da ONU sobre a Namf-
bia. Condenaram igual-
mente as agressões per-
petradas pela racista
.A.frica do Sul contra os
oafses da Linha da Fren-
te, reiterando o seu fir-
me apoio à luta do povo
sul-africano contra o re-
gime do Apartheid.

Os Primeiros-Minis-
tros dos dois países de-
claram-se pÍeocupados
pelas tentativas que vi-
sam perpetuar o colo-
nialismo em .A,frica e
retardar o processo da
libertação total do conti-

gue e de luta que unem
os dois povos irmãos.

DOCUMENTOS
ASSINADOS

A questão da delimi-
tação das fronteiras ma-
rítimas entre os dois
países foi examinada
durante a estadia entre
nós de Lansana Bea-
vougui.

Assim. decidiu-se con-
siderala Convenção de
12 de Maio de 1886 co-
rno documento de base
para o prosseguimento
flas discussões, que esta
convenção define com
precisão a fronteira ter-
restre e, por motivo das
divergências de inter-
pretação, acordaram em
submeter o problema

nente. (continuação de pág. 8)

No que diz respeito há lugar para que sub-
à crise que atravessa a sistem razões de espécie
OUA, foi reconhecida o alguma para atitudes
papel importante desta pessimistas ou derrotis-
organização no quadro tas em relação aos efei-
da luta dos povos afri, tos regeneradores das
canos pela independên- novas medidas preconi-
cia, assim como a ne- zadas pelo Governo gui-
cessidade dos membros neense. Muito pelo con-
da organização de luta- trário, elas constituem
rem pela sua preserva- em nosso modo de ver
ção e o reforço do seu a grande alternativa com
Þapel, eom vista à rea- que conta a GúÎné-Bis-
lização dos objectivos sau para bem instrumen-
anunciados na sua Carta. tar-se a fim de fazer face

Ainda no comunicado aos embates e imensas
conjunto, I¿nsana Bea- dificuidades geradas pela
vougui convidou Víctor crise que abala profun-
Saúde Maria a visitar damente os alicerces da
oficialmente a Repúbli- comunidade internacio-
ca da Guiné' o convite nalo'
foi aceite, e a data será
indicada posteriormente. A crise económica que

As delegações reco- assola o mundo e as re-
nheceram igualmente o lações Norte-Sul foram
caráeter frutuoso das salientadas pelo embai-
nossas relações de coo- xador da Repüblica Fe-
Þeração e pronuncia- derativa do Brasii na
ram-se pelo seu fortale- Guiné-Bissau, que acres-
cimemto, com base na centa que *cs meios e
materialização integral processos para a supera-
de todas as medidas já ção dos imensos e inú-
preconizadas, bem como meros obstáculos a se-
o seu alargamento a no- rem vericidos, não so-
vos domrnios' 

ä::1i"ffff"'ä:"'.";fi
Conforme o comuni- também pelos países de-

::d:"ljl"9i:,i^iTlfl- senvotvidos, já que ror-
Sa oS CIOIS Cnetes de LiO-
verno reconhecéram a mamos um todo uno e

necessidade de desen- indivisível, passam pelos
volver novos esforços caminho de solidarieda-
no sentido de conferir .de, da cooperação e daàs relações bilaterais ajúaa entre'todos, pois seuma qualidadg que este- *':i: l_::: "ì
j" 

""'ãi-"".áo'àos 
la- a interdepcndência é um

ios indefectfveis de san- facto histórico, a convi-

V isito do Pri meiro-Ministro do Guiné-Conokry
Beulitmffiü ln uonlüile üe ül¡rrgffi ü Goopemc.fio

das' fronteiras marfti-
mas em litígio à arbi-
tragem de uma jurisdi-
ção aprop¡iada e aceite
pelas duas partes. Ðeci-
diram ainda submeter os
documentos aos gover-
nos respectivos a fim ds
permitir uma acção de
interesse comum. A C.o-
missão sobre og assun-
tos comerciais e de coo-
peração bilateral anali-
sou questões comerciais,
de transportes, rrelações
bancárias e cooperação
geral.

As delegações debru-
çaram.-se sobre assuntos
respeitantes a atrasados
eomerciais e decidiram
que as liouidações se-
rão feitas através de ex-
portações de produtos
nacionais. Por seu turno,

a G'uiné-Bissau vai ex-
portar para a Guiné-Co-
nakry eerca de duas mil
toneladas'de mancarra
no ano de 1983, além de
madeira, produtos da
Cicer, pescado, frutos
frescos, mosaicos, óleo
de palma, cigarros, óleo
de mancarra, artigos de
artesanato e automóveis
da EGA.

Decidiram ainda re-
forçar as relações entre
os bancos centrais, dina-
mizar os transportes en-
tre os dois pafses e dar
continuidade à coopera-
ção no domínio da assis-
tência técnica.

.A conqui,sta da nos-
sa independência abriu
uma nova página nas
relações entre os nossos
dois palses e favoreceu

aafirmaçãoeaconso-
lidação dos laços de
cultura, de sangue e de
luta entre os nossos dois
povo{¡ lrmãos, graças à
promoção, em comum,
duma cooperagão multi-
forme e exemplar que
se cstende progressiva-
mente num númeno câ-
da vez maior de domf-
nios.-afirmouo ca-
marada Vlctor Saúde
Maria durante o jantar
oficial oferecido ao ilus-
tre visitante.

Por seu turno o cama-
rada l¿nsana Beavou-
gui diria que *nenhum
povo pode avançâr sem
dar a sua mão a outro*
evocando em seguida o
combate travado pelo
Dosso povo contra o co-
lonialismo pcrtuguês.

Cumpritnenúos do Ano Novo
vência solidária e cons-
trutiva é um dever mo-
ral para todos os Estados
e povos do nosso orbe-.

i

A terminar o seu dis-
curso o diplomata brasi-
leiro afirmou que *é-nos
propícia esta grata opor-
tunidade para reafirmar
e reasseguarar a Vossa
Excelência Senhor Pre-
sidente, a firme e inaba-
lável disposição de que
estão animados nossos
governos q organismos

internacionais, no senti-
do 9",. l? medida do
possivel, dinamizar e di-
versificar aqueles pro-
gramas. Pois, estamos
plenemente conscientes
de que os mesmos cons-
tituem, não apenas um
elo vigoroso e fecundô
de vincuiação com o Go-
verno e o povo da Gui-
né-Bissau, como ainda
representam a sublima-
ção dos ideais que inspi-
ramenorteiamacon-
vivência verdadeiramen-

te solidária entre as na-
Ções-.

*As flores da nossa
iuta-, atraves da_sua or-
ganização-OPAD-es-
tiveram presente nesta
cerimónia de cumpri-
mentos de Ano Novo,
tendo saudado ao Chefe
de Estado e reafirmaram
a sua disponibilidade de
estudar e trabalhar cada
vez mais para honrar as
gioriosas tradições de
luta do nosso valente
povo.

Desejo

0todos

um ono de trobolho

prosperidodee
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O brio profissional evidenciado pelos ar-
tistas presentes no I.o Festival de Música
Moderna da Zona Desportiva n.o 2, do Con-
selho Superior de Desportos em Africa, sal-
vou a *honra da casa.. O referido Festival
decorreu na eapital senegalesa de 27 de No-
vembroaõdeDezembro.

Estiveram presentes neste encontro mu-
sÍcal as orquestras oN'Kassa 1(sþ¡¿o, (Gui-
né-Bissau), 6 *Super Diamono d,e Dakar', o
*Etoile 2000. e o *Super Etoile de Dakaro
(Senegal), Orquestra da Juventude da Mau-
iitania, *Karantambao de Banjul- (Gâmbia),
o *Bulimundo*(Cabo Verde), a nKanaga*de
Mopti (Mali). i

Paralelamente ao I Festival da Música
Moderna, teve lugar, em Dakar, um simpó-
sio sobre a Música Moderna, tendo o nosso
pafs sido representado pelo camarada lrer-
irando Jorge Castro Fernandes da Direcção
Geral de Cultura.

(Ver Centrais)

Kansala-[lnn projecto de pesguisa
Kansala, a velha capital do Império do Gabú foi visitada pelo nosso colãborador _Carlos Calado, pro-

fessor de História no iic"u Nacioñal Kwame N'Krumah, algumas semanas a_trás. O objiectivo desta

viagem era de <<ver corn os próprios olhos o- que restav^a da velha capital do Império do Gabú,-destruÍ'
¿a îuma madrugada de Maio ïe (provavelmente) 1865, por um ataque podeloso por parte dos fulag
de Futa-Dj¿1q¡o-pondo fim ao império dos mandingas e de oriental no sentido de uma pesquisa his'
tórica. - iVer pågina 4)

ïl atos
I\uma noite de cultura

pocta e escritor

Nicolas Guillen
homenngcado

por artistas

clo nosso país
Como para o Fundador da Nacicnalida-

de guineense, AmÍlcar Cabral oA Revoluç5o
é comO uma forma de cultura", e para o Co-

mandante em Chefe, Fidel Ca'stro - <'lt arte
é uma arma da Revolução', r tal encadea.-

rÀä'ñto 
*sä*f 

ro d uzi., 
- " "t.r*u * üéä.tt"þutl"^ a o s

escritores e poetas da Guiné-Bissau ao poe-

ta cubano, Nicolas Guillen, realizada ¿ 15 de

Dezembro em Bissau.

A este sarau cultural, organizado pela

JAAC em saudação ao octagésimo aniversá-
rio natalício do homenageado, assistiu o Co-
mandante da Revolução, Juan Alr¡eida Bos-
que, vice-presidente do Conselho de Estadp

de Cuba socialista que era acompanhado pe-

lo camarada Primeiro Ministro Saúde Maria'
' :-..
I I' .,. !.

ffER PÁG.4)

gigantcs
Cientistas america'

nos conseguiram trans-
formar ratos da éspé-
cie peguena em ratos
gigantes, mediante e
transferência de genes
Ce ratazanas, confir-
mando-se assim a pos;
sibilic'lade de modificar
a-s. espécies animais,
anunclou o Instibuto
Saik de Biologi¿ de
San Diego.

A experiênciar eüa
foi descrita pormenori:
zadamente no úllil¡o
número da revista cien-
tífica britânica ..Natu-
re'", consistiu em isolar
o gene do crescimento
na glânduìa pituitáiia
da rataz,ana e introdu-
zi-Io na estrutura Ce.

¿DN (desoxiribonoclei-
co) de genes de ratos
pequenos.

O novo gene assim
criado foi injectado ctn
1?0 embriões de ratcs
peqrlenos, de sete rati-
nhas grávidas. Dos 21
..bebés', qüe nasCerAml
sete apresentaram o
novo gene, seis deles
sendo de tamanho nc-
tável, até 1,8 vezes a

dos seus irmãos de
mesma ninhada.
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Escritoras afi:icanas - seu papel na sociedacle
Entre os corcâ de I 800 escritores africanos, há rnuito poucas'muLheres. Ern contrapartida, as discri-

ções de rnulheres na literatura afri.cana são numerosls. "A,s 
-vlzes 

são vigorosas personagens secundárias,
rnas também podern ser a personagem principal, Quais gão as rnulheres de letras africanas? Que pretendem
elas? E como estão representadas na literatura? Tais são algurnas das ,numerosas questões 

-colocadas 
por

ocasião do 4.o simpósio iniernacional Janhelnz Jahn crgiinizado pelo Institr:to de etnc,logia e de estudos
africanos da Universidade de Mayence e realizad'r era [ngelheim e em Mayence (Atemanha Federlt).
Esta conferência, organizada a um ritmo trïanu_al de';luça-se, de cacTa vez, rolre um aspecto da lite::atura
africana. Este ano, o tema ¡ei¡ ..4 mulher em África ccrno autora e figura literária', qili aqui é analisado
por Ulla Schild, para a revista ..Afrika" da R.F'.A.

Necessfldade de tresporÈsahtlådede
A literatura escrita

expandiu-se em .¿{'frica
logo- após o aPareci-
mènto do alfabeto. Mas,
a princípio, só os raPa-
zes íam à eseola' Quan-
do as raparigas come-
çaram a i;também, tor-
naram-se boas estudan-
tes, é certo, rnas não
'ousavam Penetrar em'
domínio.s considerados
exclusivament: mascu-
linos, nomeadamente, ¡
escritura. E, mesmo
quando fizeram isso,
escreveram o que pen-
savam esperar-se delas:
livros para crianças' ou
então, sobre as mulhe-
f€s¡ colTto ' Flora Nwaoa
da Nigéria, uma das
primeirãs mulheres de

l:tra.q, africanas, que es-
creveu dois romanees
sobre Personagëns fe-.
mininas.

Porém, desde os fi-
nais dos anos 70, as mu-
lheres e-onsagraram-se'
Ïþualmente' aos temas
sociais e polÍticos como
Micere Mugo, do Qué-
nia, ou Aminata Sow
Fall, do Senegal. Esta
rlltima. soeióloga, com os
seus liwos <<o regiessa-
doo e ..A' grevr: dos ex-
ploradoso, Põem o dedo
nas feridas da sociedade
senegalesa, sem, contu-
do, pretender dar moral

-ou tomar Partido. Sim-
plesrnente t:stemunha e
èspera, assirn, contri-
buir num Processo de
autopurificação.

Me'smo nas famílias
profundamente muçul-
manas, as mulheres co-
meçaîam a expressar-se
desde os anos 80, como
Mariama Bâ que, dePois
de einquenta anos de si-
lêncio e de tolerância,
escreveu um livro que
é uma aeusação da Po-
ligamia islâmica. É cer-
to que não diz nada de
riovo âos¡ seus leitores e
leitoras senegaleses,
mas desde que o seu li-
wo passou a andar de
boca em boca, comeqou
uma reflexão pública
sobrea poligamiaeos
seus malifÍcios e as suas
drt$en€rescênCias mo-
dernas, reflexão de na-
t-ureza a eontribuir para
uma mudança salutar.

As escritoras africa-
nas iá não se limitam ao
dôminio privado da mu-
lher. Com certeza, exi-
Êe a quen-iana Wanjiku
Matenjwa, elas devem
escrever sobre as mulhe-
res, mas a mulh,er no
conflito cultural - du-
rante anos tt¡r tema da
literatura africana -,foi ultrapassada, pois

æ*

eu,€, neste conflito,'as
mulhe¡es, apesar de al-
gumas contestações,
vêem-se limitadas, fre-
quentemente, ao seu pa-
pe1 tradicional. Contu-
do, pôr esta situacão em
questãoéa tanafa da
mulher de letras mo-
derna. Desvendar os mo-
tivos da opressão da
mulher no sistema so-
cial, as des,igualdades
perante a lei, descrever
4' vida nos subúrbios,
expllicar o que leva as
muiheres à prostituição,
.eis quais devem s:r os
temas da escritora afri-
cana moderna. A autora
deve estar engajada no
piano social. Não se ne-
ga que a literatura não
pcssa divertir também,
mas predomina o empe-
nho a favor do.c, proble-
mas de base que os jo-
vens Estados africanos
ainda não resolveram.

Se as int:lectuais eu-
ropeias podem discutir
sobre os seus conflitos
psíquicos no seio da fa-
m.lrta. analr"car as suas
relações com a sua
mãe, a sua amiga ou o
seu marido, para só ci-
tar alguns temas da li-
teratura feminina alemã
do pós-guerra, tais te-
m.as são acessórios, por
exemplo. para as mulhe-
ies da Á,frica Oriental.
Os seus probJlemas são
os da vida quotidiana.
Onde conseguir os sapa-
tos pala as crianças 1:-
varem todos os dias à
escola. como vestí-las
ou a.limentá-1as? A li-
bertação a que aspira a
m.ulher africana não se
timita àlmanife^otaqão da
sua individualidade e da
slra auto-reflexãir psí-
quica. Encontra-se no
domÍnio da libertacão
Co aperto económico que
tanto mal lhe causa.

Esta responsabilidade
do bem-estar comum é
.iá baseada na educação
tradicional da mulher.
Em vastas regiões cla
Á.frica reina um.a estrita
divisão do trabalho. A
m.uiher é responsável
da casa, governa os ce-
leiros, é quem decide o
euê .q;â fará do produto
da colheita. Em muitos
casos, é ouem decide
como, empregar oq ren-
dimentos familiares.
Também é ,ou:m, em
festas de família, eomo
os nascimêntos, os ca-
sa.mentos e os enterros,
vela pelo respeito dos
ritos e garante assim
uma inserção judiciosa
na ordem cósmica, Ela

é a preservadora da tra-
diçãoea guardiã da
continuidade.

Isso não si¡nifica,-
contïdo, uma estagna-
ção. As mulheres afri-
canas _deram sempr,e
provas de um sentido de
realismo na mutação.'
São a favor da evolução
e não pela rêvolução. É
no dcmínio religioso que
se reflecte a posição de
força traCicional da mu-
ther. Enquanto gue no
cistianisrno e no ¡slão a
mulher só é autcrizada
a fazer nm trabalho pa-
roguialeé :xcluídado
contacto directo cor-n
Deus ou .Alá, nas reli-
giões tradicionais africa-
nas é sacerdotisa e pode,
realizar os serviços no
altar.

Igualmente no domf-
nio polÍtico, os seus con-
selhos não só são escu-
tados, iomo tambóm iñ-
dispensáveis quando de'
decrsões importantes.
Assim, em numerosos
pcvos, a rainha-mãe de-
vr-. ser ouviCa; a iimã'
do rei, n.os Sereres e ou-
trcs povos da região dos
rios Sine e Salum no
Senegal, é quem decile
sobre a guerra ou a paz .
e sobre todas as ques-
tões' religiosas que se-
jam.. determinantes para
a Pr:'rpetuação da comu-
nidade.

Os espiritos crítico5
ei!rcpeus continuam
sempre a ter imagem
antiquada af ricana
de l ote cle água à cabe-
ça.. Uma coisa é eerta:
ela está sobrecarregada
de trabalho, ncmeada-
mente nas regiões oo-
bres e áridas da Ajrica
Orir:ntai; e procura uma
libertacão desta opre".so-
ra situaçã.o económita;
mas I'i' porque seja ela
a ir bu-scar a lénha ou
receber o seu marid'o de
ioeihos, que as suas re-
feições . se'iam tomadas
longe dele, não pode-
mos perdrrr de viste
que, em outrcs cJomínios
mais importantes þara
o organismo familiar,
elaé autónomaetem
a,'c:z rr.a rhatéria.

E porgue no seio da
comuniCade the é daio
um papel determinante,
nãoédifícil àmulher
africana defender a sua
oosição também na vi-
da modeina. Da mesma
maneira euê, antiga-
mente, the eram pedi-
dos conselhos para .im-
'portantes decisões e ela
dava cruamente a sua
opinião,. também hoje

as mais ccrajosas exi-
gências proveêm da
mulher. E como, ao fa-
zer isso ela nunca cleixa
de pensar no bem-estar
comum e'aspira a um
melhoramento de condi-
ções sociais globais em
vez de uma inversão de
condições heg.:mónicas,
os homens aceitam as
suas reivindicações.

Que a-s mulheres afri-
canas pensem mâis em
contribuii para a melho-
rla do Îuturo comum da
scciedade do qur: na sua
independência iniivi-
dual, po'le ser também
exemPiifis¿da no com-
bate de libertaçãc tal
com.o aquele gue foi
feito no. Zimbabwé.
Neste país, o ccmbate
d:senrrolou-se em três
fases. Primei'.'a, as mu-
lher,:s toleraram o com-
bate. Durante a segunda
fase, esconderam as ar-
m.as parâ os homens,
transpo:taram comida
às florestas e' levaram
notícias escondidas nos
cabazes cobertos de ce-
reais. Na terceira fas'e,
olas próprias pegârom
em ?rmas.

.Enquanto eüe, na
maicria hos Estajos
africanos. não é recusa-
do à mulhcr o d'rerto e
a capaciCade de traþa-
thar a favor do bem-eó-
tai: comum. a escritora
negra da .4frica do Sul
não tem essa possibili-
clade. Os dois livros de
Miriam Tlali rJe Soweto,
..Muriel at Metropoii-
tan" e ..,A'91¿njl¿>>, €S-
tão nroibidis na Atrica
do Sil. Þara ela, não se
trata de saber como é
que pode ..cr útil mas,
essencialmr:nte, se pode

m:smo desempenhar al-
gum papel. Os seus li-
vros não poCem ser l:-
dos pelìs seus compa-
triotas. Numa tal situa-
cão, não seria rnais etec-
tivo enga'iar-Íe no ple-
no do t:abalho prático e
social, por ex:mplc no
pegueno comércio, a:u-
claramelhcrarasitua-
cão ecónómica directa-
tamente ameaçaCa, em
vez de atacar as raÍzes
dc rnal num ecmb:lte
semcsperenca?Éâmes-
ma eoisa, seja para me-
lhora.r a situação cìas
mrrlheres crr rJe metho-
rar as condições sociais
ølobais: na Africr do
Sul, ambas as coisas cs-
tão estreitament,: ligalas
entre si e qu.alque: me-
thoramento terá qu-. ser
sjn.ónimo de aboiicão dc
anartheid.

Segundo o sisteml po-
lítico respectivo. agui
cle cor mais nolítìea., 1á
de cor mais ideolósica e
além mais crientadas
para o sector sobial, to-
das as mulheres Ce 1:-
tras, africanas têm uma
coisa em con'nrrn: estão
engajadas, não procu-
râm o subterfúgio na
estética, não se deixam
redtrzi; às crianeas, ao
lar e à igreÍa. Elas fa-
zern escutar a sua voz
na eolectivicla.de Ce res-
pon.sáveis e estão con-
venciCas que têm ltma
imcortante ccntribuição
a dar ao d:s:nvoLvimen-
to soeial. Fazendo isto,
encontram:-se na situe-
çao prLvrlegrada gu€,
gracas ao trabalho r:a-
lizado pelas suas ante-
nassaCas nas sociel:a..'es
tradicionais. ¡. sua voz é
levada a sério.

Festival
Se os artistas não

fechassem cs olhos às
flagr¿ntes falhas de or-
ganização e proporcio-
na¡sem um maravilho-.
so espectáculo, o 1.o'
Festival de Música cll
Zona II, reaiizado de i
27 de Novembro'a 5 dei
Dezembro em Dakar,j,
teria ido por água àbai-rl
xo. :

A.pcsar de se dizerì
ser o p:'imelro certamo
do género, os orgrnizaJ
dores não puderam
justificar-se aos olhos
dos participantes e do
próprio público. ' \

O nome <<Festival de
ni"t:tl:ca mocletitan não
coirespondeu ao que se

Fatsou, seja no'simpó-
sio sobre a músic: -que d:correu durant-' a
s:rm!.na, - seja no re-
sultado da actuaç.io das
própri.as crquestras. O
conjunto ..I(anagao do
Mali, chamado em pri-
meiro lugar. na altura

FtrRT{ANDO JORI

. r';spoirsé.vel clL Casa
(ì'.:'.rné-Bi.ssau no Simp<
irigar em Ðc-lcar ciura4
clcri'ui Cos pases dr. Zc
cp!irião.

P.: Quais ,cs resulta
dos c.rnseguidos no sim
pó.sio?

E.: O simpósio tevt
Llnn ca-rácter inovaCor
inéditc, pois pela primei.
L-a- vez ievou à reflexãc
so.bre a músic¡. de cad¿

¡.l"ís d,: Zona IL Næta
reflexãc encontrámos
runa série de pontos co'

.mlrns apesar de todas ,^.t

cspecificr,C:des de cad¡
't-:'rs. [Ll exp]ico: o coLo-

¡..it.i.ismo cs';aË :':eceu de-
í;ei'min.:Lde.s fronteires
e.u: nâc correspondem à

lealidacle. Delimitaram
uij':lìs geográfic:s de um
lido e d-o outro cle cada
l.:.ts cc.m a mlsma cul-
turaeamesmar.riz.

Agora temos de luta: pele
plomoção e pela pres3r-
','ação cla ilentidr{e cul-
t;r.:l que, em cerLa me-
dida,écomumàzcns.

P.: Forqu.ê a dosigna-
ção do simp6sio sobrô a
rnús':ca nnoderna?

Il,.: Este têrmo ..mci_

dcrno" cirlere de peß
para país. Não chegamos
a um consensc do que é
¿/. música moCern-¡. afri-
'canr.. Há duas questões:
ssrá e. música moCern,l
r.quela que, tendo comd
fonte cle inspira.çáo a
mús:c:. tre.dicion.:.1, apro-
veita os instrumentoS
electrónicos' moCernos

{
-t

{

([ì rr r¡¡Rrí; ifl si ¡.{}l s¡, ?
Comparar 9 <.gurrrbé>r do N'Kassa Kobra

a sonor¡,d,icles za.irotas ou congolesas foi uma.
saída bem infeliz do repórter do s:manár:o
..Zone2,r. ; .i

Seria o mesmo que dizer que os maurita-
nianos tocavam algo que fazia lembrar as
melodias da Guiné-Conakry, ou que se fe-
chássemoS os olhos, quando os gambianos es-
tivessem a tocar, parecer-nos ser uma orques-
tra senegalesa...

Isto demonstra que só a inexistência de
intcrcâmbic,s a.rtísiicos co.nduzem a. tr.is erros.

Q ..|rf'¡I(assa Kobra" com as f a I h ¡. s
nue poCe ter e a sua inexperiência. neste tipo
Ìe'certames. des.empenhou bem o sett papel.
No último dia do Festival, no Estádio Iba Mar
I)icp, o público exigiu..þi5,' quanfls s ..l'J'Kas-
ra. I(obra" terminara de tocar as três músices
de praxe.

Alguém, espantado, dizia: pensei que vo-
:ês nl Gui.né-Bissau só soubessem fazer a
iluerriru m.:,s pelo oue vejo, sabem cantar e
dançar e são disciplinados"...



distribuição dos pré-
b¡"seou-se o seu

ctáculo na encena-
cle uma cerimónia

i de determi-
comunidade maiia-
Os organizadores

tfo entanlo,

só saiu na quarta-feira,
dia 1 de Dezembro, fo-
ram publicados, ao lon-
øo dä sgllÌîrlìâ, nada
"*"o.ot que três Pl:ogrl-
m.as diferentes a serem
cumpriclas Pelos con-
juntós. Ccmc e>:eirrPlo,
pelo primeiro Progra-
ma, o ..N'Kassa l(obra"
só actuaria duas vezes'
respectivamente, no do-
mingo c s:gunda-feira'
Já pelo terceiro Progra-
irra, pu.blicado na terça-
-i,:.:¡. à tioite, esquecia-
-,13 a actuação de do-
mingo e proSi:3n-'n-'-l;11-'-se mais cinc'c esPectá-
culcs ! ! !

DÜAS I{OAAS
T.,E ATTASO
Com duas horas dc

ail'.::: c s t e Prirne-ro
..Festivaldernúsica
moCerna" dos país:s clr
zona II foi inauguraclc
no sáb:.do, 27 de No-
vêmbro, r.o Está.dio lbr
I.îr.r Dio,¡ cie Ðeker, Pe-

lo Secretário de Estado
senegalês dos Despor-
tcs, l''ra-nçois Ilcb. .i'lsti-
vam presentes a Gui-
nó-Bissau, Cabo Verde,
Senegal, Gâmbia, Mau-
ritânia. A Guiné-Cona-
kry só chegaria ¿ hora
avançada da noite e a
Serra Leoa não Partici-
Fou. Tocaram nessa
noite oito orquestras.

Na sua alocução de
boas vincias, Pierre Di-
ouf, S:cretário-Gera1
clo Ccmilé de Organiza-
ção deu o toque de re-
gência ao cons:derar a
iniciativa come uml
lorma de engendrar o
q.uadro de uma coopera-
çao tlt-.is Profunda no
domín;o da músicl, sc-
bretudo tradlcìonal.

Os conjuntcs, à vez,

¿c',uararn no Teatro Da-
l-..i.e1 Scrano (" mdor
slla de esPectáculo d:
Dahar), em Rufisque
(cidacÌe oncle estavam
abjadrs tcd-as as or-

ern fr"inção cle a
í;':ç^. s:atir irtil

lgo
à

que o
socie*

da.de e os seus tem:s de-
r-em reflectir as preocu-
¡:,:-ções le gíiimas dos
m.c:r]]br:os cl.a socieda,le c
i¡l c1:-encontro, ao ll-'s-
n-:.: tempo, :.os princípics
p::rticlár'ios atrás referi-
cics. Tcrna.s iigaCos à
r.eccssida,Ce do aumeni;c
r,:;L prcdução e da ProCu-
t:r'idaile, ir constru,ção de
irn:r sociscl.-".de de ¡.'[tos
valore s n-..olais, cle justiça
c sem exploração de
q-',alqr:er espécie, de so-
l;.d¡.rieda.Ce entre os po-
vos e de irumanismo,

questras), na Teatro de
Verdure em Thies, no
Cap des Biches, no Es-
tádio lba Mar Diop, no
E:tád:o Amadou Barry
em Pikine, no Teatro
de Verdure de Dakar
(soiréé clançante) e em
Joal Fadioulh.

l,> reconhecia: ..ErfoSr
rnas quc cs¡rcctácltlo !',
clirigindo um agradeci-
mento especial ao <.Ka-
naga>> dr.¡ MaIi.

Para este semanário,
os bombos da festa fo-
ram precisamente os
conjuntos senegaleses
p:.rtrcipantes: e .,S;-
per Diamono de Da-
i.ei". o *EioiLe 2 0C0- e c
..Super Etoile- do Se-
¡1egal. ..Zone 2- classi-
ficott o primeiro em
..franco progresso)>, no
segundo viu a ..de¡for-
re)> e no tefciero a <<sA-

tulação". Cada um sab:
cla casa, mas pareceram-
-nos três conjuntos cor-
c¡lrentes que em deter-
r:nru'.,,los nrcm:ntos fa-
ziam unln verdadeira
cacofonia. Individual-
mente, o .,Zoîe 2,t cha-
ill.ou a atençãc pnra o
talento de l\ziz Seck da
..Etoile 2000-, com o
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Qnar,.to às outras.or-
questras, esse semaná-
r,o clr,ssificou-as da se:
gr-r"i,nte maneira:

- Orquestra da Ju-
ventude da Mauritânia
- ..Síntese de tluas
culturas".

- ..(¿¡¿¡tamba" de
Band j ul (Gâmbia) -
..Fromessast>.

- <<N'KaSsa Kobra"

- Sonoridades zairotas.
.,Bulimundoo - traÍ::

dos pela técnica, muito
pióximas dd ..salsa', 'e
de reggae disco.

- *I(anaga- de MoP-
ti (X'lali) - *Obrigado
pelo espectáculo".

- No final do festi-
val, com o ringue do
Estádio lbs mar DioP -

qlres3 cheio, o Público'
vibrou e dançou ao som
de todas as orquestras'
desclc as 18 horas às 23

c 30, uma maratona ex-
tenuante mas um ver-
dadeiro espectáculo.

rmúsica d* Zona ll' Évrnc ffiflfísfssffi eviÉorb ffi dmrroüffida

val, não se tratar
umâ competição

dias antes t:-
publicedo um re-

p3fâ âS âC-
:s das orquestras,

segunCo o qual s3
'ibiliri:r-r <{ieiinrp?:t-
c t-rof óus às clì-

t:s orquestras Pår-
tes no clcmíni,o

pesquisa musical, da
-e.ção, da adaptição'
e,nra-zane¿nto, dc va-

1i'r'clc elc nossr Patri-
nio musical, da q';¿-

de ac'"uações
z'dl cm termcs d:

spc'nibilidaC:, P o n-
lade c de com;lre-

siO rn í,-t,"itSrr.

Se cste regulamento

TIìO trER.}IAJ\IDES,
itura, r:Presento',-r a

a l'{irsica que teve
Fe stiv¿"l de rnil.:ica mo-

Quizemos ouvir a sua

ln-', :rii OS ccti:,il:i n1o-

i::r¡ ii:: drr utna feição
i;.,ic.ciri? Ctt será' r tnit-
s:ó: tl:c.:l,rrirr 'r nr{t¡icr
;tr¡.clic"ona'l sirnPlcsmen-
¡te e:t¡cil1.:itla poi instru-

ta.r no firr do

c
? o

O T'APEL DA,
IMP&ENSA

De forma nenhum
podernos negar o que
no início referimos. a
boa vontade e empenho
dos artistas, a receptivi-
dade do público e os er-
ro; de organização. Co-
mo tambóm não pode-
mos csconder a infiu-
ê¡:.cia cla Imprersr de
Daka.r no decur¡o de
f¡estiva1.

Se o diáric *L: Sol:ilo
cha.mava a atenção par¡
a organização ..defei-
tu.ûs:'> registacla na
inauguração do Festi-

i;:=.o ter:r:-s qtte vão ter
'.imr função Positiv'-r i:
n:o'cilizzr âs mlssas c¡r
r:,rcl clc. litira caus'. jusi'i.
ii:io que t:.is temas são

c. i.ti.ce.cios colifc <<3sG3n-

c:aimenie Po1íticos*' mas
isso não quer dizer qu':
cs Ìtosscf, irtlstLs at5
hojc não tenham criado
cc;mpcsiçõ:s cle e:<alte-
cãoàb:lcza,àmuìiler
ir.n',... ct:rno). à ainiza-
de, enfim, outros temas
cuc s¿ro ccn'Luns ¡. tod:l ,r

icciecìaice e que' ao fLm
e ao cabo, analisados na
slia prc.r-undÍcir.de sãc¡

t:ìrrbám tcr¡as Politicos
n:i m::iiCr em c1u3' se-
g .!nio /il'istóie':es: "C
ilorn:m ó ur¡ sei' essei-ì-

c:¡"lmente Poiítico el1l
qualqtter das suas ni:tni-
ic si:.ç õ: s-.

P.: Clual c te:nr ful-
ciai cl:s nosscs altìsll¡?

tr.: O t:ml até hoje
rnais i.m^cor'iante sobie o
cnal os ll.os3cs Lrtisies
s: cì:bi:uçatallt conr inu-
sit¡,cio intercsse é r. ile::-
s:-'-r'rlid¿.de c a obra de
/im'lc"rr C:.bral. O fun-
clador do nossc Partidc,
pcl': su: co:rêitcia revo-
iricioní::ia qu.e uos Jego'.l

através da sua obra, cons-
titui e conslit'-rir¿r s:lrr-
lri'e a fonte inesgotável
cìc inspiração ond.e oi
Ì:.r::cs atiisias r'ão bel¡:::
L seii'¡, par.r. novcs i:-
lrrls cm Plol de co;rsti-
tii:ção cle ilma sccielade
is:lit: cr,: qtirlqriei i;iPo
äe cxplcracão e n.r ciìi'r-
ção de um llcmern No';o
iC:aliz^,do por Amilc:r
'C-'-ì:iaì, assim coinc têm
s;rgrdo a.ctualmente nc,:
tr,rnl.s cl.,:s nossas c.lil-
cJcs, co;ir m..i.or ielevo
que antes, a figura le:r-
dária C,o gue::riÌlreiro
NIäO, herói vivo clo
pcvo guineense.

val, o seminário Zon,l seu ..sabarS,' (tantan).

æ¡ffitæs4,s'# t fln"l-

i:r,s. Ciaro que, como é
li ¡-'iilneira vez qlte se
lc;.ìiza u.Ir1 trestival do
5;énei'o, a falta. cle expe-
i'iôr:cia ci um factol quci
pesou ccntra, apesar dos
rlir ot sOs da comissão or-
g:nizaCora para superá-
-.los. Quanto ao Simpósio,
houve um sLrcesso pc1' o
ní''¡el das discttssões era
r.pi'cciá'rel, os elenrentos
ç¡ue participâram eram
;r'tlsi;as com uma forma-
ção té:nica elevada, as
cirscu.ssJes permitirarn
uma re,flexão conjunta
d.os prcblernas musicais
cic,s países da. zona, ape-
sar das clisparid:Ces cla

¡ro:í1,ica cuitural definida
por ci.da país. Esse Sim-
¡rósic 1:er.mi.ti-l que os

i:,:íses da zona-2 s-ã relt-
nissem numa autêntica
solidariedacle cultural,
na valorizacão cultui,:l
C,a. zonl c na bu.s,ce de
soluções que permitam
apromoçãocrpres3r-
vação cla identiclr.de cui-
tur';i. hs recomenCaçõss
s-..íde.s do Simpósio são
Lin:ì pr'í--vl evident,e Co
csf orço desenvolvido
ncss: sentiCo. Cab: Lgo-
r:. ¡ crria pais dlr o rpcio
necessário ao cump.i-
mento, na prática des-
s:,s leccmendaçõ:s, a
f:m de permitir que a
C'-ritu.r;r aiinja os objec-
ti-''cs c1 -te lhe c'.lr:m n.r
scciril.cìr: inobilizeção
iÌ.:.s m:ssas (que sio por-
1.,¿icÌor¿.s de Cnltui:a) c
p'res-rv:ção c promoção
dcssr. Cultura.

P.: Qu:iis as ciisp:-ri-
claclcs mlis acentilaclas
que sulgirem nos cle-
bal'e s?

i3..: 
^ 

disaaridade
nrals cvidente foi o as'
pecto do papel que c.rbe
a.o artisla ne. sociedade
e a função social da

Dul<o Ca¡tru Fcr,.ô11des

W"m simfi¡ósf,o únowedos
mú.sica. 

^ 
Gtiinó-Bis-

s:-:11, lfem ccmo I Gui-
i:é-.Ccni.kry,'f-oram
¿'.:ü:;.-.C:.s c].e esla.beiecer
irn: c::r';o dirig'sino Poií-
tiîo soh're a música e os
¡.i't:stas o qle' na óPtica.
d-os críticos, leva à que-
i-¡ir da criativiCade cìos

eliis'c-.i. Ora a Guiiré-
-Bissau, tem uina histó-
r'la cie Lute Armacl:. de
Liber iação trIacione.l qu':
os c-itrcs país:s da zonl
lrão tiver:m, o que con-
fere à sua sociedade uma
c c rtr. particularidade.
Sa.bemcs bem que a mú-
si.c:', é a aite de combiirar
cÍi s c ns to::nan,llo-os
e.giadii.v-eis :.o quvido,
ma.s pela correcta orien-
tação definida nos Prin-
cliJigs do nosso Partlrio
o P/i.TGC, a i.rte P:la
¡.rtc ó nm conceito abs-
tr'¡to e rejeitárnc-la. Pri-
rir:ilc porquc a mÚrsic¡r é

un. prcciuto clo hom:m
c o hc,:nem é um Prol'-r-
to da sociedade a qual,
s-m l.qi-tele nãc Pod':
c:.rrist:lr. Portanto, ¡. mú'
slce deve ter sem:?lle
r,u:e fuução sc:ial. Sc-
¡;rrnlio. llorqu.3 o arti:tr,
r.ir. noss:Ì socieCade d:vc
trabi-lhar os slus tenus

þ{ulr' ffim¿Íis dn fr*sfrfiw*ü
O .,Tí.å'lélegui et ses Tambonrins- da Gui-

nó-Conakry, mostraram que a antiguidade é
t'iii 'tosio. Vir'¡te anos cle e::periência foram
1r¡.ì^.'ì,'ez i:csl;r:s à prova e, mLis uma vez, cle-
r.r.,;r.r1,l':Côs nr. sonorização, no ritmc e n3
iriri:r.iãc cl: rrn especiácuì.o, bent'concebido,
clci-' c m:tr;:clc e inlerpretado.

llo i:cio oposto esi;ava a crquestra da Ju-
r¡:.ntriic cìi. l'-i:r.uritânia só com dois meses de
c>:i.s'rêncir. Âii.5.s, um dos saxoionistas de *I(é-
f.i:ii3,.ii- ó o mrestro do c;n;unto nraurite-
rrì ¡-. ^' "" . b *IlóiÅtcgui,' foi o único que quese
fcz lotar a sala D¡niel Sc:ano do Dakar (cerca
:'ir: n.i.l l,;g:res). O qire não s:gnifica que os
clit:cs crJ:r'íì-tntcs não tivesscm feito boas ac-
LU-.ç -';Ð'

il¡n c1.ls i:i'oblcmis ci'Je scmpre se colo-.
cou foi o dos instrumentos: só o ..N,Kassa
I(cbra,' s 9 ..Ké1étegui" leva,nm aparelhagens
clüi.i:j.et;:s. 'r-iver¿.:n (ìue ser mlsturad,os os. ins-
'i;'-,i¡¡,utos ìt;Ìr:r. s3 ccnseguir rcalizar cadl es-

i.'r:.¡.'l''.aa'.:o. T;:Cc à b::s: c.lo emprési;iirro'

I-':jlr::clc l'-os ccnjr:ntcs, já que tivemos a
c,:o.'iri.'r.cìrc1e d.: conviv:r corn qulse tcCos
r:"-s. lr',:smc o.Lil s3..rar¿',Ccs em duas resiclên-
i:i;': -- i, '.,1ttinó*Ccn^.hi:y e o l\,{¡"li de r-rm lado;
". Cuii:ó*B:ss:.1t, a Gùm..bia, Cabo Verde e a
L, -'.,-r:'it ini r rrlÌlì'l;r- outr¿ residêncil havia um.r
.î)iirìc ì c:'.1:::,ri.c',agent, c sclidarieCade entre
-,.t'^!-^--i v--\!:-ù. . -

C p:og::ln: dc festival foi duro, com
,:'r:lc,:a;J:-s a cl:zenas Ce quilómetros de dis-
';-rnei-.. p:r'i,nrìo depc':s do almcço às 13 horas
"r:,:'.i.'¡. .,'ir jlrit,rr q les-' à meia. noite. ResultaCo:
i::r.:ti1;,::; fo;...m pLi^f,r i.c hospiiai,

iio p;iL;reir:ô p¡:cgranra cio Festival estava
,:,.:.t:'.til.do o S';pcr lvÏ'.ml D;cmbo comc re-
i-.'::.: :ni::.nls clr" Gi-liné-B.ssatt. lfão chegamos
n -^.Ì.^r. r-r..,. :,å,I<. a .-t/-. irv^ '-i;L:

;,Ic ciie d.r inr.rrguraÇão o *Etoile 2 000,,
circ6,.;* atr.-.:riíssil],].r e não er:ì mesmc espe-
:':rìr. Rcli..5,:r':ìn o protocolo quando a l\{r.u-
lri-'::i::. ali.u;u e os g.,mbiairos foranr. ch:.mr.-
cli;s. ,,i:s sul..rirrirr primeiro c tocara-m. I *Ka-
ri.nt,:.n:lla" dc Bandjul teve que esperar.

IJrr cl-os cternc,: problemas plra as des-
;Dca?õgs cra ¡r, css3ncia da <<ess3nce>>. Era es-
ri':-.'jo p:ciir u.rr carro para uina desloceção
i;irc não .Íossr para a sal:, cìe e:pectáculos.
I'iLrnc: harii¡¡ ..¡ssence- (ga,solina).
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3r'tio3 J-.) 1i-I CLl ponto de
rr.istl, L iliítsic¡. nroi.ernt
¡.ii,:-'.rr:i cLeve ter cclrc
r;,,i2 a nrilsic:t t'r¿cliclcn:I
¡ i--;c:.'r..? c cleve, cssliL-
c:i::'tri:ni;l rrf.lcc;ir a3

l,spitaçõe: da Pcvc n:un
r..,-:i::ritc Prcc s3, ind':-
u¿:-:d:rrtelitcnte Ce s3r
ä:r:c:t:,tl¡. POr insiru-
r:r:ntcs clectiónicos, Por
iirn l.rui'i..:ntcs tra''l jcio-
nais, por uma slmblose
(ir- sr., ut"at',aot t'r rCic:io-
nais e modernos) ou ain-
cla Þot instrumentos tra-
clicionais adaPtados à
electrónica.

P.: Ccül¡ vô a or,3l:.i-
zì.,:1.a c a rerliz:;ãc cl:
tr:c,! val c ci: SimPSsil?

f .: Esie Fes'liv:l cc.rs-
tcu de cittas plrtes: a ac-
1.1r.ião cics conjuntos de

lct¡cia r.a's. e um siärp5sio
de rcflexão scb:e a mú-
s.c^. cie c:.cla i>els. Na .rc-
,tr,r'.1ãc cios con'iunlos
i iio,rve clet:r'mìiraCas fe-
iÌ:as que impcc'liiam que
cssr.s n-rr.nifestações clll-
tln..'.is i.rc:rncassenr a cìi-
r--..'îm:ca e o briiho neces-

i g'.irios, s.: tivei:mos ern
ccnta o l:que cìo nível
cl,cs artistas apresenla-
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Como raras vezes te-
¡{ acontecido, os escri-
tores e poetas da Gui-
ne.Bissau, na noite de
l5'de Dezembro, rende-
rarn uma viva home-
nagem a ürn escritor e
poeta estrangeiro. O
Foeta Nacional cubano,
Nicolas Guillen, cujas
obras, nas justas pala-
was do seu amigo e
grande admi,rador, o
poet¡ guineense, Vasco
Csbral, *...adqui-
rlu também uma di-
nensão eontinental e,
levadr pelo sopro quen-
te é primaveril do
rmor, da fraternidade
r da esperança, chegou
¡'té tenas distantes de
e ut r o s continentes,
conquistou o pensa-
mentococoraçãode
outras gentes, paÌa se
t¡r¡¡r nniversaL".

Passámos um fim-de-semana em Kansala, no
sector de Pirada; região de Gabrl, no extremo nor-
deste do país. O nosso intuito foi o de ver com os
próprils olhos o que restava da veiha capital do
fyBéri-o do Gabú, destruída numa madruþada de
Maio de (provavelmente) 1865 por um atalue po-
deroso por parte dos Fulas do Futa-Djalon, e {uetraria, como consequência, o ,suicÍdio ôol¿ctivo 

-de

a

tor e poeta de rara
qualidade, contribuiu
de uma forma decisiva
para demistificar a falsa
cultura e descolonizar
mentalidades. A sua
arte é uma arte engaja-
d¡. De forma alguma,
G.uillen, é um culior da
arte pela arte. A sua
criação artistica não éum luxo do espírito.
Ela é uma atirmação,
uma resposta à vida,
uma resposta à neces-
sidade de conhecimen-
to e de educação popu-
lar: é o pão do espírito
e 

^ 
laz da beleza e da

harmonia no d,espertar
dos sentidosÞ - realçou
Vasco Cabral, uma noi-
te preenchida de amor
e farternidade em que
a poesi¿ e a música se
misturaram e ganha-
ram dimensão na doce
melodia do.Korá.

Kansala (1) Am prØlecto de pesqaßau

{

uma população numerosa e o fim do império dos
mandingas. Movia-nos também o desejo de nos
orient¿rmos no sentido de uma pesquisá histórica
11.região-, cuja viabilidade se nos afiþura já muito
dir,icu.ltada -quer pela erosão do tem-po qirer pela
própria violência da batalha que ali ìeve lugar, a
qual terminou com uma tremenda explosão dã pól-
v.grl e dinamite que, por si sós, deixaiam o que por
¡li havÍa praticamente reduzido a cinzas.
. Começa-ram os nossos contactòs por uma entre-

virta pessoal, concedida ern 11 de Outubro, por um
representante mandlnga, o qual surpreendentemen-
te nos-afirmou que a tribo está a tintar recuperar¡ sua história. Diz ele: *estamos a preparar ôs lo-
cais históricos para podermos acolhei oJvisitantes-.
Na pråtica, o que fizeram foi traçar vários círculos,
eapalhados pela área onde se deu a famosa batalha,
ornamentando-os com qímbolos, cada qual com um
diferente significado histórico. Um deises círculos
- ou áreas demarcadas e ornamentadas - serve
¡:ara acolherem a delegação visitante, segundo a re-
ligião a _que perrtence; um outro, para ìndicar urn
sftio onde tombaram soldados uns lobre os outros;
um terceiro local, dentro de outro círculo, é um lo-
cal de culto, uma espécie de altar. Dizem dele: ..é
onde prestamos as oraçõeg pedindo a Deus afim
de perdoar a esses homens tómbados então na ba-
telha-. Afirmou-nos ainda o representante da tribo
mandinga no _locel, que estão ã criar as, condições
necessárias, libertando os documentos básicos din-
dicando bem os locais, para que a geração vindoura
não venha a sentir as.mesmas dificuldades que eles
c.stão a sentir no que respeita ao conhecimãnto da
¡ua história. Atribuiu aoÀ antepassados da tribo a
responsabilidade por essa dificuldade, por não te-
rem deixado dados concretos parâ um èstudo ade-
quedo. Afirmou ainda o representante que se ele
qróprio conseguira descobrii tais locais, iue tal se
devis ao_ poder ggrado de que dispõe, o qúal lhe foi
eoncedido ¡:or Deus. Refere-se, como é 

-óbvio, 
aos

locais históricos onde assinalaram os círculos'des-
critos e onde, às primeiras remexidas no terreno.rc detectaram três cachimbos de peclra, partidos,
u¡ados nos finais do século XIX, inisturaäos com
qçcadas humanas, que incluÍam fragmentos de tí-
bias e peróneos, clavículas partidais, pedaços do
tano, etc., pertencentes com certeza.aõs soldados¡li caídos em combate em 1865 na batalha de Kan-
¡ala. Todo o terreno onde procedem a estes ensaios
r-emi-arqueológicos, ocupa bem uma área de cerca
de- 600 m2, sobre as cinzás da antiga cidade de Kan-
aala, onde Fulas e Mandingas se ãnfrentaram num
qomlaJe. que, além de assinalar o fim do Império
do Gabú, ficaria conhecido na tradição oral inan-

apeÈ-s 498 anos, e que nós devlamos compreender
rsso.
fÞ*,

Deixando-nos eonduzir por este representante
mandinga - e, através dele, ao interior dã mitologia
mandinga expressa na s;ua tradição 

".d - 6ni;;
levados a um outro local onde estava um tronco de
árvore de 0,5 ¡n de altura e de cer,ca de B0 cm de
cljâmetro, cercado, à distância de 2 metror, po, ,r-
circulo composto com pedras e pedaços de'maàeirapor ornamentação. Dizem que este tronco de ár-
vore representa um hbmem sábio e valente, que
vinha à frente do exército do Futa-Djalon na altüra
do ataque a Kansala. Acreseentam qri" este homem,
antes da sua partida do Futa, jurarã perante o seupovo e o seu reino que ia deetruir o reino dos man_
|j"g1ç em Kansala, è que_ traria consigo muitos fri-sronerros para serem usados como escravos no Futa.Diz o re_presentante da tribo com quem falámos
Qì;r.€ o tal homem conseguiu de facto-parte d.o seuobjectivo - a destruição do reino ltanäinga -- ñ;que, devido à estratégia de suicídio colecilvo assu_
rnido pelos sitiados m,andingas, não lhe fo"a poss¡
velfazer_qualquer prisioneäoo 

"p"urerrtar 
à corte

no Futa-Djalon. Assim, envergonhãdo e com receio
de regressar à sua terra sem-o prometido, ete à õ
seu cavalo ter-se-íam transformaão na árvore men_
cìonada., a qual caiu há cinco anos atrás, reitando
dela agora ,apenas parte do tronco, at¿m aas rai_
res, carcomidas e velhas. Conta o representante, forconhecimento colhido lra tradição oial da tribo, {uãesse horirem vinha à frente dË ;;-i*;"rtante nú-
mero de homens armados_ de.flechas, îanças, espa_
des, etc.,-os- quais, chegados a regiãð ãL c"úri, ro_ram acolhidos com grande entusi-asmo peta popu_
lação._F uia local, a qlal foi convocada para uma
reuniã.9 em_que o chefe do exército expôs o, ,ãrs
objectivos. Em seguida enviou um emissãrio a Kan_
sala a comunicar as suasr intenções ao reino locai,provocando reacções de cólera no ehefe do reinó
mandinga, mansa Djanké Wali, que imediatamãniã
expôs à população às suas ordens os objectivos dos
Fulas, dando a- seguir infcio aos preparativos deguera. (Continua).

CARII)S CALIIDO

dinga - e agora tambérn na História - como oTu-
t'uban"', ou seja, ..o fim da sementeira,, - denomi-
l*qão poética para um fim patético e trágico, que
faria ruir uma sociedade bem estruturadã e'rica,
como um vendaval que destrói os campos semeados
11 hgra própria da colheita, quando eles se prestam
j,á a dar os seus frutos.

Na sequência cla nossa entrevista, depois de
ùos referirmos ao interesse que haveria nrùn pro-
jecto de investigação sobre õs acontecimentoi de
Kansala, bem.como sobre a cultura mandinga, e dã
termos oferecido ainda ajuda técnica, comlnstru-
mentos e impressões¡ respondeu o representante
que eram tais coisas que andava a pediia Deus, de
modo a poderem superar as suas dlficuldades. Éez,
contudo, uma restrição: que devÍamos nós _ _os
visitantes _. converter-noJ à religião muçulmana,
arranjando-nos eles, em troca, unifãrmes semelhan-
tes aos deles. Acrescentou que não tolerariam ver_
-nos sentados enquanto efectuassem as su,as rezas
porque,-segundo os mandamentos do Corão, devía_
mos todos rezar e pedir a Deus que perdóasse os
pecados dos homens tombados nõ loôal. Afirmou
que seria esta a únila Via pois, caso contrário, fu-
giriamos da reaiidade. Conãuziu-nos em seguida aurn dos círculos demarcados, ornamentadã com
paus em forma de cruz - lugar indicado, segundo
ele, para receber todos os crlistãos.ou católiõps _
e ali. salie-nto_u que_ embora os habitanteS do antigo
Império de Kansala fossem animistas e não mú_
çuiuranos, se sentiam hoje obrigados a exigir a re-
iigião muçulmana a_ qualquer fessoa que -quisesse
colaborar ou trabalhar com ele. Acrescenfou que
nós - os visitantes - nos encontrávamos fora ìo
contexto do 'mundo actual, pois que o mundo ie
encontra .na sua fase final, fase esta que vai ser
dominada pele religião muçulmana; que a vida clo
rnundo é de ?00 000 anos e que agora estão a faltar

Homenagexn ao poeta Nicolas Guillen
Esta homenagem de

guineenses, organizad.
pela JAAC por- ocasião
do octagésimo aniver-
sário nataliðio de Ni-
colas Guillen (presi*
dente da União Nacio-
nal dos Escritores e .4.r-
tistas Cubanos - U.N.
E.A.C.-desdeasua
fundação em 1g61), te-
ve lugar em Bissau na
presença do Coman-
dante da Revolução,
Juan Almeida Bosque,
vice-presidente do
Conselho de Estado da
Repúblic¿ de Cuba; em
visita ao pais a convite
do Secretário-Geral do
PAICG, Nino Vieira.

Canções revolucio-
nárias, recital de poe-
mas, folclore e música
de protesto abrilhan-
taram a noite do ho-
menageado. Mas o sa-
rau cultural teve â sua

expressão máxima nas
palavras póetica e arni-
ga do camarada Vasco
Cabral, membro do
BP e secretário perma-
nente do Comité Cen-
trai do PAIGC, que na
sua intervenção traçou
o largo perfil biográfi-
co do intelectual revo-
lucionário.

..Esta homenagem a
Guillen simboliza no
funds a homenagem
que queremos prestar
a todos os intelectuais
consequentesr' escrito-
res, poetas, músicos e
artistas de Cuba revo-
lucionária, da Cuba de
Fidel, de Camilo e de
Ché'n.

*... Ifomem simples,
ligado ao povo, servin-
do o povo, amando o
povo, Guillen como in-
telectual, comq escri-

Quantos caracteres
chineses }¿ã?

A língua enriquece à medida que se de.
senvolve a sociedade. Not
China" que as inscrições em ossos de animais
das épocas Yin e Zhu (do século XVI ao ano
221 antes da nossa Era), apareçiam uns 2 100
caracteres; o livro Cang Jie pian da dinastia
Qin (221-207 a.n.E.) compreende três mil;
Shuo Wen Jie Zi áa dinåstia Han ãã Este

(25-2?0), q 190; o dicionári_q Kang Xi, 4? 0BS,e o Grande Dicionário da China, õublicado
em 1915, 48.850, sendo este o måis volumoso

entre os dicionários da língu¿ chinesa.
Mas não há que se assustar com estes

numeros.
Como os caracteres chineses são monos-

silabos, pode-se ler jornais e livros se do-
minar mais ou menos 8.000. para um estran-
geiro, um ano de estudo será suficiente para
ler jornais e sustentar conversações simþIes.


